


q OLÍCIA -—— ESTRANHO MUNDO RANA PROFISSÃO 

UBIRAJARA BÓGIA 

( Delegado de Policia em. São Paulo g E     
ABORDARRMOS, desta PRP mais que osquenttiomento, « algumas 

  

foições da complexa e intrincada instituição Policial, analiseremos,. 

em pêssant, em presseio de touristo, alguns espetos ou mereas as nobre. 

| e espinhosa chrreira do policia, fozendo-o nfo como quem Peq Edo Ê 

“ coisas com 2 lucidez do 6lho hostil mas como quem [contempla com n cla. É | 
   

   
   
   

  - rividência do 6lho cordial. Diferencir-se, sem dúvida, o tdo grego, 

j isto €, o olher elnrividente do olhar hostil, este só Aspiredo enxer-. 

gor a free tmérga da renliândo ou dos f tos e fenômenos, aquele *penes. 

  

vislunbrendo filosofie mente os gilvazes que se ebrem nº fisionomir do 

objetos malisndos, Est4 bem visto, "chemos nro que 2. rivine doido 6 

do tipo frio, sêco, € do qunlidrde Sspera e dura, do mesmo 1º sso que o 

  estudo elrrividento 8 de sn iº ou nºturez” cordnta e compree: sivr, 

  

beim do o limirr do nengosá: de intençõos, toemdo a fimbrio ar conti. : 

leza de propósitos. E 

s bem certo que ne tentaronos discorrer, itila retren ea 

; /* emarenhnd truturas ar orgmiançho policial, utilizendo-nos as sonho- 

o esãa e “dofomeda. objotividedo" do inteleotual frio é inunno » Es 

A objotivianão vel" ou told, em muitos pontos, a intoligêneir do: enoli 

tm Devemos, sempre, doscontirr das mlisos' e conclusões ei tir dr 

frâues e elaboradas do cerebrnl puro, do investig'dor figido e sem 

; moselas. “Simplesmente horror Inspirémos o blho miope do inteleetuml 

sem alma, blho agudo e nitido que de nºda se *âmiro, que: nho. se, essom- | 

den nem se suirproondo, sempre dosdenhoso, 6lho duro como o do CATAO ou 

: CALVINO, personsgons. sem coração, sem imaginação, sem fontesia, sem | 

simpetir humene, dostátuidos de ingenuidade o pureza, sem nenhum ele- : 

mento de corduzo e comproonsho, o ennlista "objetivo" n%o poetian, nto ig | 

  

    

     

     

  
estiliza; investig" com durome, e trioza, vive emprxcândo ou prisioneiro | 

ER as secura, à zonlidrde tongivol; espocislizn-se em nºo se deixex lovir q 

mem enginer polrs eprrôncirs, 0 critico de. lho frio, lúcido 6 insen- ag 

ê sivel, uma. sem se  ReReRA, "os ariana: mask ropolentos como se fossem            



  

acontecimentos dos mais triviniss" 

   
Neste breve ensio o que, empregrronos, efetivemento, é a luz 

    

     

    

     
    
    
    

       

       

    
      
    

    

    

  

    
    
    
    
    

  

     

    
  

que ainema da inteligência henágia, o risonha, estorormto 4 

  

  o tempo no onde é "pºg"r nem embreiar o nosso vivo inte- 

  

  respo pela Policir, a quel já servimos por mºis de, rindo, mos; jomai 

contribuiremos prra felscar os fatos em torno desen instituicho, dr. 
   

mois erinzenos uma imºgom felso, postiço, Pebifioind e nbé espentoss as. 

  Polici", como 6 toitio de muitos, de muitos que só a esvurmem com, eri 

tions impicdosns, irracionaisy sem drsoy “dosconhocendo por ia bd o 

: que ronimento « se pºss" nºs entremhos, nes profundezas vives, nas reis   
zes subtorrêners, nos. E ardia mis “profundos dessa importento e mega 

fito Anntiinição notado 

  

a DA POLICIA MOD na RR 

A Policia, como Ansiitiloão. social ts deta do sfento. 

VIBRA s desenvolvendo-so prineipelnente depois do advento as Revolução 

| Prencost, Sem agvido, a Policia 4 de oriação frencom, | assim como * 

aeómcia Denoornoiy con E nd como te ôme o politico moderno, é de   

“oriação nortomoriomes tes das inovações e inquistas rovoluciond-    
   ) e rias de Prmçs o que bnvia, no que tengo * orgemização policitl, erem 

j rudimentos de. orgmiznçto, eram trsmentos orgismicos dostrticulndos 

n y e esprrsos. nado hevis de plenificado, codifiendo, estruburnão — 

ex ossim EA polícia entre os eroçosy entro os ronmos, ns mtiguiaado 
   

À Concluem os estudiosos, os. doutos e competentes, que À Polie 

j 56 se » trensformou num eprrelho de rerl eficitneir sosil [A pretir do. 

*  pfenlo. XVIII, delbóms “tudo era exosseiremento empirico, a dofesa soeia: 

: nto era eficsmento ordentedo e plencjada, Somento no ande Modem 

   veio a Polieir a constituineso mum corpo êinêmico e vivos num corpo 

dominado por um pensmento vivos uma instituição orgênicn, ua  maquin - 

mo de rod” gens precisas, um mec?ni smo de funcionmento ófotivo e pr 
   

tico, ciontitico | e téonico, com objetivos nitidos e. eleros, com fin 

1 jandos Legrimento definidas e qu sãos sobretudo, a de lecitina



                

   
    

   

  

   

  

    
   

   
   

    

   

   
    

“qua do socicdndo e do Estrdo contra os Lattes dos criminosos, con=. 

tra ns agressões perturbrdoras ua elementos existentes, ne Aubi ano ada 

bilidrde eriminal, nº marginslidodo eriminol solitária ou coletiva, 

orgênizrar em bandos ou qundrilhas ( "erime orgonizedo TR E 

Criticas severas o inoportunns têm, frequentemente, resostndo 

golpes nº orgêniz çto policiol, afirmendo que. ela tem desvirbundo os e 

: sous. escopos essenciris, Contudo, tis criticas e verrines, “lgumes ”v 

zes noortândas e procedentos, gornimento encontrem repulsa no pensmmen= 

to populez, porquinto e corto que o povo continur nereditindo nº sine ne 

ridede e honestidnde do tenbalho do Policia, cóntinur reconhecendo qu 

muito deve, nos ebngp" dos serviços prest dos pelos policivis, “os, sfgri=- 

-ficios difrios que contenes de homens desenvolvem. popa proteger a so- 

ciednde, porn ra e preservar n ordem públics,. 

A Polioi &, sem dúvida, imperfeita, Mas bem longo sind: 

em todos os sentidos, da pestelção aa Idade do Ourobese Mé 14 ua 

coisa sora foitaçee j ; 

feno qualquer instituição humm zossento-se a Policie do im- 

portoições, PA Irgunas inevitíveisa Estf por” ser crindo à insti 

tuição soeiol que sejr porteito,. ndegunda, de funciontmento exemplar, 

que ostente » puroar dºs essências. mtenftioas, intogre mente isento ; 

as duro sorvidNo des fraquenas tata mol portoição, decerto, jmai 

sort encontr sda no mundo dos vivos, visto que. portenco, de direito e: 

exelunivnaitos ao mundo ass xenlidndos divinas ou temmacendentolos 5 

mmtrotanto, apesrr de todos os seus defeitos e 2olhes incon- o 

ostévois, € a Polici” um dos mais import mtes e sober mês orgrnismos ; 

do dofosn do bem público o individual, Sem flutunr nns altes nébulos 

; an metotision, podemos Rssovorar, sit mdo os versos de na Tempestado! 

as SHAKESPEARE, que à Policia nto vive. em "terra estéril, coberta de, 

chamecns"y má l nervos E nolº existem, ) a dar vida & esse imenso cor- . 

po palpitento". Nto so ca Policio um bereo mpodrecido. e dosmentelado | 

    

n vôg"r nos águas sociris, sento um possente, e enérgico ea à 

  

sustenter o, poder politico e social, do Governos E 

tendições persistentes e nobres têm mentido o Quito e a   
nome 

    
an Instituição polioird, npenrs por vezes o1itftri mento menchrdo |



      

    

    
     

     

  

E em -4e 
GR sata cuido Papa ou conduto  dsregular de eleum mou polieirl, o 

dição da Policia -— tento à civil como & militar — tem, Emrobnoçtes 

mente, sido de fidelguis, trabrlho, eficiência, perieio, destemor, on 

rito do serificio A enuss público o partiéulary Sur histório é tolttá : 

de pfginns bonitos e perfeitas, lindos episódios nos quris policintá ' 

esquecem-se de si próprios e morrem em defes? do dixeito «Theiuo Mto 

monte formoso e belo é, sem dúvida, esso espetáculo constênte de Leal 

puro cumprimento do dever, d8s csgEss jmento dos próprios interesses “o 

vive lembrença do interesso aims, A honestidade c & retidão, a decên: 

ci?, o brio e & compostura têm sido os aponfgios aa m'ioria dos poli-. ; 

  

cinis, seres que sfo gertimente ativos, destemidos e cordicis, nobres 

pessons intoiromento votados “o serviço socifl, no bem público, boni 

t"mente esquocidas de receber recompens? ou gratidho, integrº Imente. con- f 

: sgrrdas “Bo combate fo crime, » luto tenda contre, a roça repelento dos 

marginais, à rºç” val dos mtdosooinis seia toda a loja, gente perversa, 

vil e Anmienivol, 4 criminalidade Pei io pérf£ido, Minoteuro, monstro 

abjoto e hediondo, que mesço omegar a nuletividado, queas aii pel 

segue dia e noites) 

  

Ra 

  

O estudo, & enfliso, à observação da realiândo pomitem-nos Va 

assevorar, sem receio de erro ou engêno, que a Policia e o Exército sto 

os pilares, os esteios da ordem, sfo os sustentfculos do ndo politie É      
É an Neçºo no Estrdo Modernos 

/ oia + este um enuncirdo inportento, prstios e dmpuatatmaço ver. 

ândeiro, visto que, sem Polici" e' sem Extreito, € sogurone nte certo ne 

que nenhum Estrdo politico ityrivardo srs, eremos que bojo por ni 

PR ento eugro obtusidade seja to ennáds 8 - ponto do divorgir ou dis Sê 

je cordrr deste ibn ou tápico de noss* explenaçãos, É 

À despeito. de pertencemos às fileiras: policiais, como diss +, 

mos há momentos, noss” eritica € isente do pmecialidnde, de Mparti- a | 

“pris!'; eritior serena, dostprixontda, | "Livro como o vento nºs montenhas! | 

   
    

    

  
PR ce “Sem as “forças policinis e enstrenses a socicdrde politica, 

Hi Estado dusidiotmente sie serin ne * tioção, mio se rd 

 



    

    
  

E Pia 

nem “so manteri” em né pinta Dor breve tempo, e certrmento pele Ee 

no eros, nfxinzazrinmy ne merquie, num est: Mão de última dissoluçto. Dem 

É 1 só restaria o horrendo espetfculo. dº desordem; o crime tormer-se-ia, 

mºis do que nunca, um? "pexmenêncio social", uma "septicemir gonornli- 

anda", um? osprntos" dlcerr sociol, hoveri” um prolifer"ção abisml ds : 

a À e º horrendo enbeés. do delito, errogmte, domineris a 

tudo e » todos. [o] tozxor se esprlhaxia por tod" 8 pºrtes por todos os    

  

   

emtos o recrntos dr socicândo, À sociedade inteira ami criameseni é numa” 

imenso coleção de sguas estegnadasy ão chereosy. pentenos e Aostqais, é 

nenhum” nobrear ou digmid"de ou quelidndo humen? conseguixir sobrevi-     
ver, beco a decêncis e todo o respeito morreria. NMo heverin lei Slgum 

  pa rogor ou reguler e estnbelecor 2 poz, * hormonia e & concé: ais; ns 

  

rel"çõos humnoss os direitos feridos e violado s nto seriêm restrurndo ; 

por nusêncir ou falto do órettos competentes pre isoos Tudo se tornari 

feio, zopulsivo, primitivo, primfrio, excossivemonto próximo Po, que a 

mo Noturez* ten de mºis rudes Morto ARIEL, reinaria CALIBAN ++ 

Uma socicdodo sem Policia o sem defensivas forças. milisaça 

no € uma sociedade; € um Wongiongnato eaótico sem condições de sobrey 

vência, 'de duração tempornle Podemos ver clrramente isto com os “olhos 

imeginaçãos. uma sogiedrde Gospolicina, entregue às toross element are! 

e instintivas dos, individuos e dos. grupos hunSno 5, € um estrdo de coig» 

espintoso, suficiontemento cru PA AR a do menos viva e 

sensivel. a À Cia ação E 

Uma ioituindss dotada de gti, tudo e fimos forçes det 

; sivas, é uma socicânde onde “brilhs e impera o“espirito dº ordem, o ju 3 

o oquintas espirito dos leis"; » enbeg" horrend? do eximo é npopida, 

ou quese decopnda, sto protiemme nte nfostedos, o Minotruro. detestível an   

aosordom, º horror drs trevas, à escurid"o tenebrosr do tempo. de ini- 

quidados º “dominio da sociodrdo deve ser exercido pela nobres” e inte- 

1igêncir. dos legislndores, pelo espirito dos ftprudens" e dos síbios ju- o 

t dos, pelo doscortino dos "homens bonsty pelas prudentes cutaridedo: 

civis o nilitoros, quo devota * exi cbêncin n conbeter * vilom mort 

fer dos criminosos, dos empodernidos delinquentos que se arrastem peso 

misto sogiol. como ces rostojembesms | Rosa 

Uma sd ongim, sem p olieis « e sem Estreito, core um



      

confrio Merritans um Ps que Meseivigs sé em peida em ime 

gint-lo, vocila a rúgho, tremomos. aberrorizndos, abalamo-nos em em 

  

friosses E j Edo Aa de 

tal é o que se pode EP PIRAA sea toiosaiáno em lingu"gem | 

levemente prstor?l ou nristocrftico romêntion do artista, do poots de 
ciência, %0 so tentor pintrr *» Lementfvel situeção » que se reduziria 

umº sociedrde sem a defose dog forçrs polici“is e militeroaé À EA 

identro-soy porém, o templo onde só so fule a lingu?gem cen, 

sfbi* e minucios? d” cifneis, onde: s6 se ouve o timbre de sobodorin dos   
     

   

    

  

   

séculos e quo dissipr e trova pesrds é uniforme a imorênei as À ciência? 

ea sebedorie gorom à Verdade, chei” de infinito infinito encanto. eo 

ginflidrde, “got” do orvalho brilhando so sol*, “jóia foitiça cintilondo 

na train Sobemos todos, e nbé com sobejidto, 

"pela experiência, que o sustentfculo de uma 

posiç'to econômicos 6» base politics, * base 

do domínio, dº segurença, da. “poão d” loi o d 

À orgêniznção de força ( Policir e Exército ), qu 

; constituem os eLenmidos poderosos e eficientes 
  

pres, ssegur?r o Gominio politicos, sem os quris 

este no se sustenta" MARIO FERREIRA Dos Sato 

TOS, nAndlise do Tomas Sociais", 1 roles Ed. 

Ross SsPaulo, 1062, p+ 164 Ee 

         



      

   E nem € sé, consomte * substíncios" e sisuda enfliso, 

"no iânestimfvel volume que estêmos “en e seguindo nestes dºginass 

o Exbreito es Policia, deslip'dos an populrc%o, 

como orgonismos A prrto, sfo os melhores esteios 

dos poderosos. E mesmo. aqueles que promoterom Ro 

- lenços o poder, como LENINE, "eºber com o extr 

A : e " policiº, terminezem por mintagvas q um a supercos6 

cito e ums super-policife | : 

 "Enquento *  Buzopa estryvs aividide e em pequenos 

prises, estes ermm mmtidos por pagas. extreitoss 

proporção que se fomeran as exendos nações, impunhes 

se à uniformização do extreito, que € um consumidor 

poderososcenbsolutos Uniformiztção na indumentárie, 

rmamento nº administração exige | uma. produçto. emm 

megvelmonte, a tomroto dos exército 5 nrelontis p ' 

) A " vocou & formação de grendo. indéstrir dongontrtdaam 

MARIO FERREIRA DOS Samos, ops citey. pe 165 

Tudo muito xosl, muito resta Mas, io nês, no Brº 

a fisiononi" dr situação nacional apresento semolhença com a dos pri 

“do continonto pou? Ntoy ovidantumento, A posta 4 este p gunto 

| sendo £foil do adivinhas, como. snlionto o denso o claro ensnstor gi 

  

Livro erra difnto dos olhost 

magmos justiça do molratho Ben 

leiro, que nto. usº tris ultodos: 

jovens servem nos locais e nos Est 

dos em que nºscereme Ausim tonbém 

gera * poliois militor es evil.       

  
 



                      

   

    

“Dossnrto, nto h4, no Brrsil, nenhum odioso prrentescos so 

- peixfo adúltor? mentido entre os representantes do 'Gominão politico e o 

reprosentantos das forçãs defensivas do sociodado, A Policia cuido as E 

manutenção dº ordem e sogurenço internas da Nrção; o Exército preocupem 

se com fog menutençto as ordem e dº seguranço externa ou soberínio ao Naçto 

Por vêzes, em c* sos de desordens e tumiltos sérios, o Exército € ehrando. 

a colaborar no xostobelccimento dº ordem e dr soguzrnçs intemêss Anoao 

ess e perigos à estabilidede do regime, * subersto des instituições pé. 

blions sto Assunto tento dº Poldcir quento do Ixtrcito, 
E ninda mris devo ser zegistrado equis a em nosso Pois, os    

! 6retos de repressfo do arimo 6 do domingo politics e social, que sto, 

indubitrvelmente, ? Poliei” o o Exército, no oprime nom tirenizm o | 
“povo em gor"l nem o individuo em prrtieulor, limiteado-se 9 conté-los a   “em seus justos linitos legris, defendendo-os e protegendo-osy errentin= 

do=0 84 ado do mentor * ordem denoerfitics mt todo o território nºelentl.. 

N% h4 £nler-ses portonto, em nenhum sentido, nº existênci?, sa nqui, 

do aprossto politior, de tizimio govomnntrl; o que hº, simplesmente, 
és legitimo defesa eosici do Estado Sontrn os inimigos seus 6 ar soci 

ando, * "tom xigilfngio" dos forços cávis e militrros' enorrzognãr 

do mentor » ostnbiliardo o vigênci" proifios dao instituições 

| Num? pelevras esttmos, aqui, ânfinitimente longe, as polieir 

aitetorinl,. ão exbreito re que existem cem certos. prises àº Ento- 

“pro do “Extremo oriente m— isto &y orgtmismos fechrdos, misteriosos, 

sinistros, o e que operim como terríveis "orgniznções da tortura", de 

eruolânde cientific”, 'megros instrumentos de torror", com nm indiser 

: nintdo nt do 'yiolêncio: quimica", , ic corobrolt, es o É 

  

  

E £oler com netirto e propricanão, que mas poleir vebitmanto I 
jus Po nome - 

à E ou titulo ão dor e eficiente se por. ventura têm Stua 

; Pontoso atualizedo 6 polici” tocnicmento bem Ppreelhoda, anteriolment 

- dobrdn de todos os! mitos e recursos erprzes e levá-lo à » plent ronliza. 

ção de seus fins, » completa e perteita concrotintção dns finsliasãos 

 



  

Ro o Sm a qu 

  

mentos, Núm à Dalovsas polieia é Rtualizado 6. 'ouldaid notorizsdr, bem mom 

  

àa, bem equip de, opta à emprogir, * quelquer momonto, nº lutº tenta 

contr? o crimo e * contrevonçtos as guos potencinlidrdos ERR A o EE 

seu vigor institucionoly o seu desempenho fisiológicos fo 

a y Por? sermos mºis clrros Pprocisos,cumpruenas selienter ou con. 

(| feziz o devido roflco fo fnto do que todo o poder à? Intollipentais po-, 
Aicial « deve ser posto à serviço de um *pºrelho materinl fortemente ou 

    

   

  

   

    

     

   
    

    
     
    

    
     
        

      

a solidºmento esteuturidss À fisionomia realista dos problemas policinis, 

se analisada in concreto, revela, desde su? reiz ou desde o seu prinei- . 

Pioy que, se. dessorvida do poder materiel e técnico tdequadeo nte só1i. 
    

e possento, 8 Policia nede poderf frzer como órgio combatente ão erime 

  

| a da contrrvenç'o pende Uniomento um? Polici” possuidor” Aeana brilh RE 

E te poder meteritl e técnico. ou cientifico esterf em qonasques “as tentor Ê 

esmr gar º horrend? efbeç” an a ol didividual ou coletiva o 

rorgeniandor, orinin"lidrdo 'quos em nosso "gitdo e tumultuoso tempo, 

    

- bem vêem todos que | se "dens%, se. avolumA e se intensific?, assustrdor 

mente, sobretudo nºs gremdes ciândes ou metrópoles ( metrópole, conso! 

o unênimo ensino dos oconomi sos é urbená stes 6 8 ciârdo com pn milh' 

    

* de hobitentos em diente. de. j : Rn 

Uma. Polici» tntho, de resursos prosfstos, sem meios 1 anterísio 

  

; adequados, imperfoit” 1 ne sus ergmizrção. inter? e extemmº, vig'ros” 0 

f exolusivmento feite a e sem Pprvo lhfmento ttcnico-cientifico As É 

“dos tempos, sem Inborstórios. do posquists. tSenices nffo osterf, eviden 

; mentes em condiçãos ideris pr” sad o oriminoso moderno, õ delin- 

“quente Mtuºl, estudo e vulpino em sun intoligêncir eriminggen?, O eri- 

minoso de nossos. ei todo m gente vê ou percebe isto esmas, 

        

ousrdo, intoligento o sºpºzy Reompênha o dosenvolvimento a siênei” 

: as + cenologi", tente Sgulos e middo supera, os gentes nomis ou co- 

sustentado com a polieir do Est'do une davolhf fam) 

  

      
    

     
    

      

uns do polici”,. 

Y trégurs, sem, deso'ndo, a começe por. Agurlnonto mo motoriztr-so, esucnses 

; equip mise mrtorinimento, [A cmprrelhna-so nos homens de Poliei?, "o 

n gm em "poteneieLidrão de Magro ad mesmos. a estudiosos 
   

  
   
    

contenpoxtnos, que “js mi e, entre es forços positivas 

     : poli á logi* 

 



      
     

  

    

   

  

    

        

  

       

   

; da leí e ng forças nogrtivas do » orâmoy um certo e indesegftvel equili- OR 

brio, uma perigos” e Mmengadora ond gittiro eficiêncio de “uu es 

de mºiB do qe, detintaa é o) intiodados 

  

“NYmê polici” desprovidr: de "primoz "dos meios ão nines e dego 

no poderf cntriz, efiormento,. nº lute miversel cmtre o erâmos pra 

roflizrr tº1 desiderrto supre que os govemmntos dotemnt ãe Alequetas 

"prrolhimentos ncefnicos e fisicos de ônflice, observeçto E pesquisas 

no contando com t"1 apuro de recursos ciontáficos el%. sorbmento,. 

ê ia a Dt da utero estort, por certos trarar a e “pato no 
   

trab alho s contei. estrrt condena é " ser justituigto ostras, som 

conteúdo, desoss"da, com vise do volstiligte-so em us sºbemos que eme 

| pâxeo Pbstantos 

       

  

     
      

Penscnos belas mas estredonas ou às coiste Pesado ou z 

“trog ndtme Near pormmogos indofiniâmento, no mesmo est Mo du E E 

“situição, Dest rto, ou * Polieis evolui, nun..esforço Fa mtulianção 

; Wuvos. uu Sofre um rotórmo, si em retropr'dação incvitfvols No se e 

nem:.6 possivol. que. ocorrê um? estfgnrção, umt pre lizrção, no tempo. e no 
| osprços dos métodos e processos polioindo; “segundo o sistem? arado 

ma forç" dns cois"s", como dizin Anta JUST, ou & Polici? segue um 

“vento destrénico ( pero dionte Xe ou obedoco do ant de um merinenta 

adobe (eo date Do da a ER 

sr ch tfenieslogio, a edônçio ai ae pra abta a 

e o progrosoives, pm? praboe e detarminia « o eram ou e mreinçto ar Pol 

: sit em cm todos os prisás, ss 

     

       
    

   
    

           

     

    

y 

EE 

  

    
“Tonhe-so smpro prosênto * “o o omisso, compro ososião no o gem 

 



o PRaR E e u - 

da imaginnçto, preta nes pibeisa ds mengria » advertênci? de que a E 

erimin miânão modern? nfo 6 tem? pêxa EEA nto. 8 “ssunto EE ga bring! á 

deixa, porque yum? Golinquêncir deveres Amiitol, fudºcios?, errojoda, 

    

mortifer?, emperente, um” crimintiidido "cientifica"..em seus meios cmo 

dos de execução, “dosnfirndo ksê di e noite es forçês orgmiztd?s as aa 

leg"lidtde, do EstNdo de direito, denoorthices 721 delinquêncir, ctxevio 

as, espertis | sumêmente insolente, n%o voilo, om comoter os eximes mis a 

  

  hediondos, mis Pbjctos o monsixuososy indo 248 *s formês fmbfsticss 4 

horror, nºs queis os dolinquentos, obstintdos e frios, seguem *5 piores 

  

1 sugostãos do genio do mile Nesto p *rbiculer poderemos Pfitnçõe, com sem 

nçº, sem receio de errºr ou exºgerar,que . p + 

   
; Ninguém igor mºis que a ação STA por todos o e 

q recintos | a” socicardos Wossºs, ciârdos, “quege todiso. podem ser cbºm 

ãe Neidndos violentts!, eidrdos dº cxueldrde, cidrdos dosmnês. : 

a nolidado quo aj se desenvolve 8 asquerosa e brutol, repugntnto e desa 

y nºde, os eximinosos sendo aotrdos de instintos pioros que o dos próprio; 

bicho s do unto, que “penta mitos pre” sngior 8 fome é nto sem nocosstê 

sh doy Des perzery por esportes À erininelideão do noss? civilização as 

+, prvora porque € cxotuito, « muit» vez ( cmstio Aeto o asas ão gzres, 

“como so dis om bot o 6% toologir Je Crinintlidrdo, enfim, que eus" 

tigens h intgineção do homem comum, do tome, constontissimugo NR 

Do que ce brmos de expor decorros nºturtimento, a conclusfo 

    
É 

| do que 6 nocessfrio foms-so com cuiârão o combrtento do crimes, o ho- 

e a” lei, destintdo º enfrentor n delinguêncio, C bem sgente as le : 

jo doixmos ovidencirdo mis acâmo, devo ser tenor e cientigic       
 



    

cssihzcoido, téos oba pr" um soberbo desempenho protiosionti Isto     
E) Pbsolutomento necossfrio que ocorra, porque, em eso contrério, a Eng 

    

tiplienção ou prolife rêg%o do mu, policies do policial in“pto, inco     
tente provosrz? a dogrrdaçto ds Policia, * desvirturção do orgini emo       

  

licita orirrt o rebºixêmento. dº nissto soci" essenciol do, Srefo do 
   

“press%o, chgendrnrt, deletoritmento, a detoriornção ou gsrartivo enfra. 

; queeimento. do mis importênto ôxgro do dofos", à”, sogicd'des O osnoroei- 

mento, prulobino des enoxgito vibois as Polieir g uma. zeniáando ni ste 

E mrrgt, que dove sor evitrda * todo o custoj umt sengidnão docepeion' 
ty ns insuporbfvol. que Menirt sobre si justos: protestos e marecidis eritio 

é en dr imprens? e &ubém do público mºis compreengivo e evistdos pipa 

Si q quo vetimanto temos fristão sempro 6-n nosossidndo de ame. 

policin um estu mêis elevado do conhecimento. tecnológico e cientifico, 

- 8 Bim ão que poss?. “elo Stuilizimmso, Pômmso em pºrolh? com o dosenvo Ly 

; mento, Seolerdo a eriminologi? contomprtnes, De outr”. Zorm, Inciobind 

nogoi mento em pozanocor for “qu *Lhcão "o fumgo dº técnior o as ei 

ú eir oriminolggiens, consoguirt sor tlvoa vm policirl simpfbico mo 

Re sortoncnto inoperoso, inftil, osbéril. Sert, docorto, um policim em 
| tados mês inoficiontor mozto, improstfvel, Um "gente as Lei gentil 

“ n6a £olho, sem vrloxy frouxo, Va polácira “desligo dos roflidNdes d 
ad sur nda donqueli£iondo prt. 2x o exercicio as. suis funções. 

à rd dizes, u um acute a às ou "eobrcnatimary x Ra 

  

    
   

  

   

    

      

   

    

    

    
    

       
     

  

    
     

   

  

   “do senso. bento a ciontético. ao sua  psotiostos a RE a O lonas v 

“arde ou têná º do nossos. modostos eseritos e onsrãos de mºturomm 

eisl, osviminnão ão modo, ofustêco º policiol sem area minho wo 
       
     

   

     
o Eua pi delitos. Som epuraão senso, , Pprondido hs citheirs iu 

DA o nºturtão,, tormt-so mºis disto? conbatos a, ia ="16 nte po   



          

     

  

   

Es RR -18 ds 

e spidos ão rrotosinto, dot los de nentatiando Iógicn, xonlista, a 

divs -— ; Ro + 

: prodida à º Policia nto joint sinta de- -numorosos mês sim de 
atdeizos policitis, Os setvontufrio ar Polieda nto procistm existir. 

elevmãdo nfnero, mºs que º5 pouc?s umidºdes hm mês existentes mp. 
pn Epica Mutbôêntics, cem por centos ; 

   

   
É urgente quo o exército dº loi* uliztpasso, em eficiência, 

º texéreito do crime", J£ vimos cm Linhas precedentes, que he um equi 

librio do torror entre dolinguentos e "gentes à" Legrlidrde; es forças 

nog"tives é ºs forçts positivos à” soçicd?do enfrentfm=so e tomem-se, 

  

    

   mutumonto, devido. Po “puro ou prepºro tScnico pºrt o éngão Ed do dolo 

dofes", tonto isolrar como cblotivimentos A prova disto 8 que tem havi, 

ae continuo a hovor constentes o mortiforos tiroteios entro policiris 

nfrgintio, 0 citrdo oquitiibrio de torçes deve-ses em mfximo porto, 

- contribuição ds tocnologi?, pois os criminosos 2ºzem, Aºrgo uam e tre- 

quento, uso do, “rats modern?s, veiculo s notoriandos pinto instrumen- 

tel Ppértoiçordo pêra A execução dos delitos. 

Apenas os bens policicis, respeitidores. da toi e dos direitos” 

e gwntics individuris, podem criºr e desenvolver umo foic%o fevortye 

de crthor público cu poultrg pao o “sus bar instituição» A este pro- 

    

      

    

    
   

“pósito oucêmos o que diz em humênite coisa tão generoso “quio 

: Hberaly Ê ums j : É    
   



     

    

  

    

    

      

    

Ro 
Amolá TOINDEE, "A Sociodido do Futuro", tre, aé Colina Mstoty, Zaha 

“Edes Rio, 1973, De sa ” 

  

“À força polieial-militer € permanente, [e como dissemos mL 

  

Re uma “pormênônci Sociol", sus negossidPdo estf plerêmento justa 

giorães "Os seres humênos so irrociontis e “turbulentos; “lguns so me É 

mo criminososs aa 3 necossidndo de um govezno e esto precise de me 

o torçr fisicos 8 ao sição Dra em úlbimo instíneia, dr an 

o e on "utottarãost À ' monnina, ope alhos pe 162: 

  

   
E cnorme o trabalho à8 Policia numa ciande MNA que & é 

) se vimos, uma "eiardo violontan, Este coloss"l Sjumbomento de pessons 

gor “rebelho mondtono, psicologiemanto destgrrdtvel e c'usfdor de en-    

  

tados Fu?e o eseritórios s%o -supespovo "dos, hf um bºxulho infomnol, | os 

    

eng'rrefo ntos. «do trffogo sto constontess fas frustrações de nossos 

ênscãos fnem perto dº vido e cidrde", À eldado € nourótica, agress 

“imprelentos "A monotonit o & est ago psíquica sto. ciusas, telvez 2s p 

ciptiss, ds + grosso, violôncio e inconfómai são que eSrreterizêm o na 

cbuoler A TOTNDER, ope GCites pe 105. : 

E * Tom-so empregado à cidade modorn, polvo tentacular, dorm 

a nstibago ou sogaome do "selva de pedra! forest” de estrito. Este 

Antigen litortris, se bem me lembro, foi descobort*. e ustdo pele primei 

ves, por Bertolt BREÇHE, aa seu tentro de tendêncirs revoluciontrios 

Ro mo rxictis e Doods h gnhou foros de cidedeni? cm tod?s *s ALisesti 

sos, in se Miro e se £fzom em Ee dºs netsinohos é e ioortasaça 1 

  

     

  

   

  

      

      

   

   
    

  

    
     

          
   

das meia ondntia têm donenstenão 2 * inpropriodrão do tomo selva 

DAR A desire E) Nesumnid tdo! as cidrdo Agunla- Molho dizendo, um 

sulto foito fos minis tribuin-ihos a Pia e aa inotived exuc 
   

  

   
    o se ementa uns os outros em er    

  

   

omtanão a attus id 

   álamieto erubio, nto gm por puro PRE vingonos, a “como gran é os 

"ves humPno se só os » homens forem, "gridem e na som nocessidrão e 

    
 



  

   

    

     

   

     
   
   

  

"o nfo 6 uma concepçto ou dd fontostata do um? intginágio é de pero 

de romêneisto. ; 

  

“Mis volchos fo tema, que PPA Por um momento, do | 

"bom policiol", 4 ; 

Bom DosINiMo nto cálice em aims, €o que € toubém bom 

exininólogos Se elo 2ôr um cientista social d ap hºr* * contento.   

su?s- Punçõoss Deverf ele medit'r e oprogundor o qusulds do odo E de 
aiodedo" "4 relação entro o todo e suês portes ostf longo do sor um: 

'blema simplesmente filos2icos" Tal 6 a CmPdurceide afirmação do F 

, Pee, que comtênus. com estas dogbeé Aluminadorass 

RC Existo 'Bgora mºjor Sgoitação do Lºto ão que à com- 

ao k , pimento do Homem requer uma vimelizição dole como 

um todo, de: que os problems as socicârde deyem s 

Pain n%o como “um sonfusfo de detºlhos" nºs 

portes gorrolntey de um finico todo", No ermpo a 

minologi”, por exemplo, vfrios Livros recentes mo 

sm impropricánas dºs tentotivas de Liger o exim   

  

   

  

p'tologits, espocitions, possoris 4 ou socifis, em lug! 

às lágfclios 8 Slicercçes' ar socicdndeç" FRITZ PAPP 

“nem, "ALicnêção do Tiomom Modoimo", trêde de Iuizo 
iratnio, a nd SePouloy aa De 106.    

  

“Mantena, dgusimento, poxa E  dosnperiimtomênto cum, 

“ROBERT Se um, em | seu livro to hedo de interesse, "E Cs 

E quer" , liveo onde é pão « em ovideneir que aço a 

  

   
       

  

  

      Univosetavão de ndiena, ese,



      

“ou pi'mos elrbor" dos. pelos chefoss i p 

9º gonhocido como. “policão1 olfº tivo", Proocupfr-so- * mºior pºrte E 

juntºmenteo com os espiritos bem intonciontdos, um “pologi” sincort e 

cum" impetuos” dofes? dº instituição policiols dani erguemo 5 nossa déb k 

É pra muito útil * Coletividrdo, Porta, € corto brubém queg nº pet 

to ; prpel ou nºs intençõese “Chogêmos entro or tbsurdo de um? rornaaida 

; corngen de dizer a verdndor Uns instituição que, nto. umpre da sus, 

  

tez? " inclintg%o do mgizmor, Pntes do cá que tudo o mºis € otra 

E petbior fo se. “compoginom, nto, md juntos. sobretudo por ctrênei” de 

çãos 

     

    
    

   

    

   

  

   

    

  

   

    

  

: e RR 

intoliçêncir PARANA iégior o PR Ponhagnsios sobro atas 

bes que poss? ter zosolvido qualquer probleme, dos muitos. “que lhe. s% 

propostos ditriomentos Sem ciêncio e sem técnica sempre estrzt ânclin 

* d%r por rosolvido o que entxetento no est rosolvido, "Porf o errro 
nº fronto dos bois" Scu modo do opor*r sorf do nivel grosseiro do. eme | 
pirismo, do "dotoctâvicno", do "fºxo" ou 'paipitor, pelo que poder? fi 

tempo com friolcires, com genertidades ou plurºlidºdes som import fn- 

city tendorf 8 Nresolver o problem? ntos de o ter proposto. seri mo nto 

morin em » y Y 

oráotaa é esto momento em Apúictinádo ndo p=” Zzozmos 

às noss 
voz, emgrossêndo o côro dos defensores e SEER RioBntiuds Poli 

cit, protostAndo contr? es que, insidiosmwento, peruitem a decomposisto : 

morºl e “intelectual dessa nobre bento exiticnado Som esperem e 

quêse | “os gritos contr” os que se. no à 0 em mem se preo ? m com ; 

suf mínitosb” quear de produtividsde q oticiêncina. Es corto sentido e 

em “iguns setores polici"is, tomfmso evidente quo € possivel ter-se 

pípel, tcoric” mento estrbolocias, ums policir oticientos operos?, 

  

        

  

S, no érapo expexioncá”l, nº inelonento positâviârdo dr via”, tudo 

dest sor diferente, eferocando am quáro. me contesdia o que este no     

    

vier digorento drquilo que prograos tooriormentes! o ed 

4 Podemos. fizer, com convisetos que: este Aispratando, str 

alasonfnsio entro teozi” e paftior oconro por ema ão prepºso intel 

ctunl, dos polisirão que execute *s ordens de. seus supariorose Teozi 

     
   
   
    

  “jast ag To dos "gente: cmefzrogãos de. cuspráz oxãono ou dotemintos 

    
: Agort, no zentto dogtis desbotads innbaci gds tontamos 

  

N pNa 

    
    
  

sencitãs, "5 sufs finclidedes prinordinis, pºr* dE quais fi      



    

7 
e 

. Una dnstituiono é gorião de ago, golpotãs em. mm substnot 

quiz doerdêmeio, 

  

  Pitas e e ria 

RENO PE



            

É tual e teóriea a que se tem da; 
detestável argamassa ou “conjunto soeiológico de emendas 

POLICIA - BETRANO uniao EROPTSSTONAO E HUMANO 

UBIRAJARA ROCHA 
    

( Delegado de Polícia em São Paulo ) 

  

I - POLICIA E GOVERNO E LIBERDADE INDIVIDUAL 

Não se arreceiem nem se assustem:seremos fiéis à nossa in- o 

tenção básica de discorrer aqui, brevemente e "currénte caleno”, as 

bre um pérfido e provocante problema de nosso tempo; seremos leais 

ao nosso intimo propósito de versar ligeiramente, sem ridiculas pre. 

tenstes ou groteseas veleidades de sermos um filósofo com aspirações. 

à profundidade, um dos temas. “que mais celeumas tem. levantado no cgi 

das cogitações doutrinárias e que constitui preocupação central, mes-   mo abi gmal de nossa época, qual seja o da precisa e exata fixação da. 

relações entre Polícia e RREO entre Policia e Govêrno, entre po 

licia democrática ou juridica e policia ditatorial ou arbitrária, : 

É E aqui temos, bem diante de nossos olhos, a viscera eruenti 

e Palpitante de nosso Teferido e cativante problema; temos aqui, es 

ao alcance de nossa mão, a bem di zer manualmente apreensivel, firme. 

mente de senhado ou esboçado a lépis forte, o) expoRbro, de nossa aludide 

e momentosa questão, que gira nistériosanente. em tôrno de conflitos 

“ejlutas ( polemos. ) de especulações que dramdticament e se suscitam 

e se dra entre os conceitos de liberdade e autoridade, entre: a E áreil 

    

bitrariedade e o úraá do individual, entre o caprieho e. º arbítrio. 
estatal no um lado, e a dipnidade ou soberania. moral, ou ainda. indas 
aondAnei e PEPELS PEÇO da pessa humana, de outro lado. ) É 

Gi saremos nossas. perfunetórias PER e em dom super. 
ficial; sob a delgada pelicula de um tratamento jornalístico ão Cena 

através de um exame meramente intelectual e portanto sem profundeza. 

Dindeotiuanoss Ogo de saida, sôbre uma monstruosa elaboração coneei- 
do a designação de "teoria da | tiolên ia! 

es Políticas 

  

 



        

de terror", DE sobretudo e prineipalmente pelo terror que a ideologia, 

mente se contradi zem, visdoralmonto se repelem, 

Ea 

e Pendendtiaa,. 

; "dignidade", , em aa RA de sua mao em torná-lo eo isa", 

  

E : e 
liberdade moral e fisica do individuo, nos modernos regimes ditato- q 

riais e libertitidas. 

  

Nas ditaduras modernas, ninguém duvida disto, a policia é      

   
    

    
    

    

  

   
    

  

   

    

  um Gm gendono sinistro e fechado, instrumento eriado para uso diuturno 

de tiranos que só se mantêm no poder à custa da dnpontgio à nação de. 

uma disciplinas férrea e “despótiea. A policia, em tais paises, em que - 

o individuo é sistemiticamente submetido a essa dura Recados a essa] 

diselpiínia de ferro, não passa, na verdade, de um Caro instrumento 

devoradora do partido politico dominante abraça, rege e domina a vida 

e o destino do individuo. JÉ não restam nem são admissiveis no pais E 

os "patriotas" e sim os "partidotas", Ora, 'o que há de elaro, o nit; 

qdo e formal, até para os mais cegos, é que polieia «e terror, na dinê- 
ita ou na fisiologia aê demoeracias puras, são têrmos que orgêânica- 

são coneeitos viol en- 
tsment e contraditórios, machos que se exeluem impetuosa e reciproea- 
oo Há, entre êles, sem sombra de dúvida, um hifen de mortal sepa- 
ração, um mútuo e incurável antagon smo, um choque visceral, um con 

 flito intestino que os fazem debater-se numa discordância. sem cura, e 
sem remédio. 

Para tudo dizer, sem ródeio e sem-rebuscamento formal, est 
pretendida é pré-falada Nsonia da violência. organizada” é uma aaa E 
cão selvagem, um verdadeiro monstro jurídico e institucional. E uma 
teoria nascida no ventre da patologia Politioa, apenas inventada para | 
imperar em infelizes ia geográficas e territoriais dêste "Lamen Ea 

  

tável planêt a. Não € ata gue uma caricatura, digroras: do. que E 
ser, em realidade, a verdadeira policia, a pesa genuina, juridica 

a policia sem Yiolênei a e sem arbitrari eãado, 

  

a polie 
a que assim o digemos,- 

  

ideali sta e hunena que com ene Feia governa. e 
later os povos livres. ER RD ER RS 

A policia draeoniana dos. regimes sem freios morais e juridi-     cos timbra ou esmera-se em “degradas" o individuo, em subtrair-Ihe a



    

ciado por HITLER. " Tai policia COBPrREaRo em praticar "crimes contra 

nos", é alojá-lo ou eneurralá-lo na "mansão dos mortos", é atirá-lo 

ae 

     

   
   

   
   

   
   
   
    

    

   

existindo ou circulando entre "coisas". Aniquila o único universo. 

possivel, que é "o universo dos homens", segundo VERCORS pensava mui 

justamente. "O homem é uma coisa sagrada, pois há nêle uma "qualidade 

de homem que é preciso salvar do degradação", afirmava o autor do Si. 

lenee de la mer, em um dos seus momentos de maior inspiração humenis- 

tiea, Ninguém pode esquecer os qe de "de sumani zação da policia. 

nazista, ninguém pode apagar a visto das crueldades hitleristas, do 

"diabólico empreendimento de degradação humana conscientemente ini- | 

os s homens", em criar um "inferno humano", em destrutm a "significação, | 

do homem e do seu destino", em forjar etapas de borad policia, en=- 

fim, que se esforça “em transformar a ecriatura humana em “cadela abje 

ta", em converter a todos em tuicasó Ro ferrapo não é mais nada." 

/ Z O que a polieia pinânios pretende é ENRE, o homem: ao deses- 

Pêro, é tirar a esseneialidade do homem ——- É CARE "o homem perder 

a sua qualidade de homen". E promover a deseida do homem aos infero 

ou eonserváslo "nos campos da morte lenta", E, sem dúvida, uma rpolá- 
cia cientifica", mas sua Gi duto é abominável e "tem oomdesprêzo como. 
fim e o homem como meio" ; nem o ser de. alma mais dura, inviolável, o 

ser de dureza mais di aantina poderá resistir-lhe, sobrepujar os eas-. 
idos que ele inflige. "Essa ciência do desprêzo, praticada. eom dia-. 
bélica precisão, logra esvaziar info lranento o ser de têda resistên- 
cia espiritual.” É o Teiho do horrivel, "apenas horrivel, espantosa- 
mente horrivel"; « o horrivel que leva o homem a desprezar-se a Ee pró-. 
prio, a se sonverter. "num cão rasteiro", Tudo edá funciona. como: “um 
"cêncer que devora os Grgão st esvaziando monstruo sam nte. a "sagrada 
substêneia humana", E 

? 

MAs palavras aê Hamlet, que vERCORS “opina   
  

  

ao clima pirpátrado Pelos verdugos nazistas, | 
são justas, pois se comete aqui "o crime. mais 

“negro que se pode conceber: o assassinato de | 

uma alma.” Ele não pesando Bsses horrores   ENE a Faia Exeivas, o saio contre "os outros", mas 

 



para clamar o seu desespêro ante das igno- | 

prada E Rindar a que os homens se entregaram.(...)Nun. 
: É ; ca o homem, a unique: civilização que perten 

| 
Sesse, cometeu erimes semelhantes: os prisio- 

neiros empalados, os on de eabeças dos 

Vous idos que os esa da Assiria ig d e em 

sua minuciosa contabilidade, no ativo da suas 

é glórias, demonstram que o inimigo que degrada 

o homem, que emporealha a sue fase sagrada" — 

está no ser que perde o, respeito pelo once E 

( CHARLES MOFLLER, "Literatura do Século XX | 
e Cristianismo", vol. III, trad. bras. de Aum 
gusto Sousa, Ed. Flamboyant, S.Paulo, eso, S 

: - 377 a 892 ). É   
Para um homem, que tem "qualidade de homem", ser esbofetea- 

o É aviltação inexprimivel. Bater na face humaia é a suprema. ainda 

  

ps supremo tltrage, injúria sem nome Porque o rost o ou a face do h homem Bis € 0 rosto ou a face de Deus! 

Que outros. suplicios - “ou erueldades os vendugos nazis. subme-. 
tiam os prisioneiros de seus. "campos de morte? Dizonois VERCORS, o 
a te pc sinceridade dedo verdade: 

      

(o) Prisioneiro. era como. "um animal de mat ntou : a ro". "As pancadas, Ra ehmdas 'incessantes par 
a neve e 'o vento oandi a fadiga atroz dos tr E balhos estúpidos. realizados em, ErBo sis As Latrá. 

  

  

  

o nas onde se trabalha. enterrado até w Ventre, e 
que é preciso limpar com as mãos nuas, depois 
de ficar acocorado em pelotões obseenos diante b i ! 

“das mulheres, 

  

do quino lado as cêreas; os dê 

  

S balhos degradantes, as Provas de humilhação... j A Come a Progressiva atrofia, o Rego: mento... a 
j CO que se deseja é morrer, e nada mais, A morte, 

o 
Yivemo s com ela, 

op “eit, . eit. 
bo Ç CHARLES MOELLRR, 

P| seg ): 
       

     



        

   

  

Ora, nem o minimo ou o mais pálido vestígio, nem o o mais. 

| apa atda ou remoto vislumbre dêsses horriveis espetáculos acima deseri 

tos podem ser apontados no mecanismo, na praxis, nos métodos e pro- 

ER de uma policia demosrática. A policia, cujo sistema é pôsto em 

vigor Hed esquemas institucionais das genuinos e verdadeiros governos A 

E SADO E é humanistica, ritmada pelas superiores- idealidades dus E 

ridieas, trazendo firme e poderosamente arraigado em suas entranhas 

um elevado respeito pelo homem e pela dignidade humana, denaio será 

eneontrada a possibilidade de eonciliar-se a violência ou o terror 

“com o eredo demoerático; humanismo e terror, no entento, por mais 
    

surpreendente que isto pareça, são eonceitos que vêem idem a uná 

dos e expressos na famosa obra de, MERLEAU-PONTY, eseritor que, como | 

sabemos, é "marxista eonvieto'". Humanismo e policia, sim, é que são 
  

coneeitos ou expressões gêmeas, noções indissoeilvelnente ligadas, 

umbelicalmente associadas, jamais podendo enviscar=se aouma. ASPEN CEE 

ção policial de essência e estrutura diabólicas, posta do serviço. E 

uma tirania politica demoniaea, funcionando em perverso eonúbio. “com E 

"uma tenebrosa politica de ódio e de mêdo. o 

Sabem, perfeitamente bem, todos os que vivem obsidiados pel 

Re da verdade", UdUa os que não se Der descansar anos ; 

certezas passageiras ou transeuntes na essa conjunção maldito, ais 

“intima simbiose -- ligação tão. estreita quão uniforme -=——s, que trigi 

comente se tenta estabelecer entre policia e riolêneia, é nimiamente EB 

  

caracteri Evienmente marxista. Trhba-se de um. postulado essencial, de g | 

um prineápio de raiz profunda, de sigifio ação radical, sibilinament, à | 
É introduzido na trama teórica e meteráoli sta da doutrina de MARX. Pos 
tulado ou tese esta que E os mesmo s vidios e. "pe cado s" da dou- 
trina original ou central; em suma. tese ande scdáve impraticável, 

intelectualmente intolerável, oriunda de um do rúmen iodo “denso e insu 
portéret, que "um gênio do mal" legou-no s desde os idos, de 1848 e : 

: o nanta cam enho, para o pasmo justificado de muitos, sobretudo Ra o 

Pen lúcidos e sereno o já conseguiu galvanizar ( eloroforaizas 

a consciência de 800 + MiAndos se gontempor fnen st 

4 

   



      
    
  

“um sistema político 

E 'e enjos preceitos fundamentais, sujos, principios nueleares ou 

substancialmente nutrida pelos agressivos revolucionários "de esquer- 

da", que êles fatalmente empregam, inevitâvelmente adotam quando logra 

galgar ao poder politico. Normalmente, usam os terroristas, quando 

Kituntádo justamente o sisteme policial quo meis combatem; depois qa | 

vitória, ninguém será mais feroz ou sanguinário do que êles... E uma 

norma, habitual ou consuetudinária, da "ditadura do proletariado", da 

"sociedade sem classes", esposar imediatamte e lever até à hipertro-, 

fia os "males capitalistas" que tanto hostilizem... Isto pode sor dic! 

to de adirê modo, com uso de formas finas e justas, . realmente o tem 

sido pelos melhores pensadores sociais e politicos da atualidade. Es. | 

ereveu Ee interessante e sugestigo eritico de idéias modernas, em es- 

tilo sem úleera, em linguegem cheia de originalidade e perfeição: 

no ponto de vista marxi sta € equi. cnradiert - 

tico. Visto ser impossivel evitar as violências. 

de qualquer govêrno, em vez de disfarçá-las aasis 

fabaidagadi tracemos-lhe a duas esforeemo-nos 

oi encarar de frente a VIOLENCIA necessária à 

realização da, sociedade sem elassess." « CHARLES 

MOELLER, op. eit., vol. I, 1958, po 65). 

Abr en-se, aqui, naturalmente, as perspectivas marxistas sê- 

bre a espinhosa problemática ou crucial relação entre autoridade e tio 
sa 

verdade, Agui todos podem ver, elaramente, na grosseira ponta eno  h 

  

ilogismo do pensamento filosófico do merxismo, como "a ideologia age 

  

  

à maneira de um verdadeiro efncer". Elaboram os filósofos do meteria-. 

lismo dialético --- euja caracteristica principal € a obstinação in EM 

vencivel,. ta intolerável "teimosia. morxisto dm Tor razão contra os |. 

fatos! ——- 8 abominável "teoria da violência", teoria cega e. irracio- 

tes que nos oferece, que nos propicia todo o horror de uma incessante 

  

perseguição ã liberdade individual, que se cristaliza ese corporiri. 
ca odiosamente no espetdcuto abjeto e cotidiano de uma policia espe- 

cialment e criada, mantida e sustentada para servir aos inte rêsses de. | 

que não é adendo opressiva dominação da. soci cdade 

  
 



        
   

  

regimentais não vacilam em mandar "prender, matar, fuzilar", mesmo   
que se trate da mais ppseuma e inocente criatura, ainda o mais humi 

discolo, o mais infimo e os pUoRbico discordante, o qual será pompos sa 

e invariâvelmente considerado, solene e teatralmente averbado de "in 

migo capitel do regime', adversário virulento e corrosivo da vditadu: 

ra do proletariado”, demagogo vil e sem entranhas, reacionário capiti 

lista altamente perigoso e noeivo à ordem da EAR odo sem classes" o 
4 N 

“alma perdida, espirito "possesso" do demônio da reação e que PR a 

a pai vao Eu de todos, para escarmento das gentes, ser morto, ser exem 

Plarmente suprimido, dai eliminado e lançado às. trevas exte: 

riores", o É 

Em tal regime de trevas, de eseuridão moral, em que os domi 

nadores e poderosos são orientados, verdadeirante inspirados pelo. 

"anjo ni trav ati não há falar-se, de nenhuma forma, em policia libe- 

ral, "humana", juridica, idealista. A obeecação pelo pl é ali profun 

da, radical, e Paneniantas na Faloso fia politiea e social do maqui ave 

  

lismo. É a sinistra, a “sig prineipiologia metafisica e doutrinária ú 

da opressão governamental; 4 o modo de pensar de DIONISIO, tirano de. 

irednia) é morbus fatal e ideológico de LENIN e de sua tenebrosa com: 

prsaria, de sua pálida, vesga e negra coorte de hienas, de seu séquito 

frio e sanguinário de cultores ou ddrarras de uma dontrina lúcida e. 

selvagem, segundo a qual não £ o | homem sento. mero "animal de produção 

“Mas, fixemos melhor estes pontos, Setenil ipa. a com maior. 

profundeza e. nitidez, os postulados que informam, nesta miéria, o an 

mal i smo e a selvageria da cruel teoria da Yiolêneia,. exuamenta propost 
Dolo A Pupasiontos adeptos e PRraldo sen, de MARX, o qual, Pen scande: dis 

ALBERT. CAMUS, foi “um dos maus gênios da Europa moderna", juntanonte 
com HEGEL, NIETZCHE. ... 

  

Carecteriza, admirâvelmento bem, Onte peeculia 
ind de espirito, ou tipica Posição da pregação marxista, o testem 
de um dos mais brilhantes publici stas de. nossa, época, escritor penetrs te, marcado por notável maturidade e rica experiência, autor de “Págin 
inesqueciveis e perturbadoras, repletas de sabedoria profunda, de. emo. intensa, de fina e copiosa | compreensão da natureza humanas 

. 

   



    

e se perturbar e desequáiibrar O edificio da ordem que a todo o 

  

"E impossivel: promover uma politiea "humana! 

( substitua-se, no caso, a palavm politiea pali 

de ea ) sem recorrer, de um mos (do de a 

tro, & violência, à coerção e Bo terror. Ri 

querem conservar as "m&os puras", ou por outra, 

os politicos ( pode-se ler os policiais ) gue É 

não querem "sujar as mãos", quê praticam apena 

a éra das nintenções" guardar£o talvez a con 

ciência limpa de nada terem feito. PEGUE já dis: 

opa "o kantismo tem as mãos puras, porque não, 

tem mãos". ( CHARLES MOELLER, op. e loe. eits.). 

-=-Vil sofisma, enfezado e desprezivel modo “de raciocinar 

dos satêânicos ideólogos e materialistas do marximo! Capeioso aero 

não de doutrinadores frios e lúcido Ss, dostituidos de qualquer nuança 

É de sutileza que caracteriza os espiritos justos e delicados, Mas bem 

certo é que esta visão deformada “do tema abre perspectivas importar : 

om desfralda argumentos gespn cial 8 dignos. de meditação. para quem 

deseja fazer um estudo, sereno e aprofundado da metafisica policial. 

Prima tacie, o polícial idealista,, "umano", Platônico, no.   

bom Sentido da palavra, está, aid aid pensam os marxistas, "Beguramenti 

gondenado à ineficácia, votado à Satarilidado: Será um policial. inope 

    

j rante, omisso, ou de ação discreta, distante, remota. Não terá condi. 
gões intimas, disposições corretas, etebivas para cumprir integr alment, 
8 sua missão, que é, acima de tudo, a de preservar a nao através 
de econtinuos perigos e ameaças, a de lidar sem descanso com criminoso: 
na maioria das vêzes audaciosos e ferozes, a de Pt com celem dos 
duros e destinados facinoras sempre prontos a dado e violar a lei, É 

eu sta. de ser mantida. E absolut mente quimérico, inteiramente vão o » intento de querer "corrigir" eriminosos impenitentes eom jogos de silogismo s e 

  

platonismos juridieos, com. jogos. malabares de. ilusionismo moral; a maior parte dos delinquentos é endurecida, surda às vozes da, Etica E . 

conselhos do direito e da SD nhadne ta ne exortações da religiao, Tr 

     



           

    

    
   

    
    

   
    

    
    

os criminosos com blendicias, com cerimoniosas aRtr En ad sendo cor 

êle "humano, eai ada humano”, envolvendo êsse tratamento com acento 

delicados de cavelheirismo ou romantismo juridico -——— afirmam os duros 

discipulos de MARX --- o agente de policia nada gran alcençer, de E 

eficaz, de útil e proveitoso no combate ao erime e ê defesa da andam 

data iasddaú Tal agente será, sem sombra de dúvida, inevitâvelmente. 

um profissional fracassado, demodé, Era de moda, desatualizado, um   

“policial ridiculo, uma pilhéria, um ser, dino de riso, de Ss “de 

sarcasmo... 

Em quanto a nós, qual será a posição que. mais nos agrada 

sustentar na área dessa árdua e espinhosa discussão? Nossa postodo: 
a mesma que temos resolutamente mantido desde sempre, isto é, a Posi- 

ção do. estudioso ideali sta do s:problemas policiais. Sempre temos aito 
e ERA Red que a ordem social pode ser assegurada, pode ser mantido e. 

  

consolidada sem violência, sem nenhuma arbitrariedade ou trucul êneis    
    

sem o “emprêgo de coações de qualguer RELDO ou espécie ( fisicas, 
ou psiquicas, e quimicas ), 

mor: 

Será denpre possivel ordenar ou regular a    GUnGUça, a pauta vivencial dos individuos sem' o. auxilio e constranf 
mentos viol entos,    demasiadamente Coativos e esmagadores de liberdade, 
individual. A energia, a persuasão exercem, aqui, 

   

grande, fôro aco sendo      inteiremento falso, especioso, o pontos de vista m    arxista; nisto, com   em, tudo o mais, a doutrina meterialista de MARX     

  

é ilógica e fentasist (é iige-se, de passagem, "MARX, não era. merxistar Ja 
Não soncordamo S, de nenhuma forma, que o gas para me 

    

afirmativo e forte, para 

  

ser eutêntico e eficaz deves "sujar = mãos", deva, Sonscientemente descambar para o prestei 

  

semear violência no.    x cumprimento do dever, praticer avos de PRE a na realização de su, mi ssão,    tornar o cidadão livre somam e eneurvado 

  

sob.o seu tacão de    agressivo Vingador social, A vingança pertence à 

  

lei, à justiça, “nun ao individuo, 
E 

   isolado ou. coletár sato agregado. 
; Neste tópico, como em     

   
dlguna outros mais, somos pertoitam t 
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da tese liberal, idealista e democrática que esposamos. Não Somos, 

desta sorte, dtormentadoa pelas cãibras morais que flagelem a turva 

consciência dos seviciadores, dos espancadores habituais, dos viola- 

dores inveterados dos direitos e garantias individuais. Não somos so 

fratores dos direitos constitucionais do cidadão, da legislação demo 

crática que rege os destinos de nosso Pais. Assim procedendo, segui- 

"mos, tão-apenas, os ditados solenes e diamantinos do logos abstrato e 

impessoal da lei, do contexto puro e extreme de injestiças da déteit 

“da moral e da justiça. Reverenciamos, formalmente, e eultuamo s as. , 

franquias individuais, principalmente porque assim o determina o exer 

cicio da razão limpida e luminosa, embora não sejamos dos que se alis 

tem entre os racionalistas glaciais, entre os cerebralis tas impiedo-. 

sos e duros. 
: 

A violência teriaz, constente, o ódio com violência, a ex-   
pressão de decisão e de dureza, o rancor disciplinado e áspero fazem 

parte dos eultos comunistas. Os. extremi stas ss são sontraternadia e ê 

sim sumamente individuali stas; estão sesta pela tensão e pelo or 
gulhos este € o seu ritmo-de vida, a sua fatalidade pe aaio da RO 

não podem escapar. O individualismo os obeeca; erêem que os homens sa. 

máquinas; "querem fabricas revolucionário s como FORD fabrica automá E 

E veishe Eliminem os companheiros quando êstes já não são. julgados ne- 

cessários; são individnilistas, embora digam o contrário, afirmando, 

: que "a consciência individual é uma moléstia burguesa", ou sue; mão 

lugar no comunismo pare quem quer, antes de tudo, viver no seu próprá 

eur, 

Podes assevêrar, sem sombra de agito a que tôda a nossa 
“vida. policial tem sido um. constante e infatigável combate à violênci 
“e aos idólatras da ada Somos. dos que ein serahiaço: crêm se, só 

fraternidade cria e que fa vislência destrés, porque. violência gera 
Tência,. o ódio não edifica; sômente as obras criadas pela fraternid: 

podem durar... DSpO ra a mais, nada há de mais. imprudente do que Ra vi 

lência, Fela ela organizada, sistêmatizada ou não; e a pior "politá 
que pode ser usada por um policial é a da tortura: torturando ou - 

     



   
   
   

    
   
    
    

   
   
     

    

   
   

  

   
   

  

     

    

    

    
   

   

  
   

seviciando um prêso o policial, além de neo violentamente que a po- 

Lícia é uma instituição limitada pela lei e pelo direito, cria para 

si mesmo um curso dramático de acontecimentos: 

Ao prender: NR um suspeito prende, - 

E; Vssua juntamente com êle, a lei... ho torturar um prê- 

» so perverte-se, pais oldgicancntas juntamente eo 

a dd adquire, assimila e incorpora as per- 

Ê Yerstes morais de sua vitima. Ainda mais: o se- 

MEL ador cai, fatalmente, nas malhas, na More: 

nagem da lei; enreda-se no meeanismo que preei- 

samente nega: o mecanismo legal. O espancador 

% j ) esquece, talvez, um fato que é de capital inpors 

tência para êle: não leva em linha de conta qu 

ao seviciar algas Rbd preparando algo mau pa 

si. Outra Nada se prepera naquêle momento: um 

processo eriminal. Um processo e ruína... 

“ A própria lei penal, vigente em todos os paises cultos, 'a- 

ceita os costumes brandos em relação aos delinguentes; as penas: eri 

nais humanizam-se por tôda a parte; a pena de morte é RNA pela, 

maciça. E onaaanidads das nações civilizadas. (o) humanismo, 2 tratemi 

dade juridio a e penal impera entre os juristas da democracia, causa, 

    

comoção em todo o mundo ocidental. Escrevendo sôbre a pena capital ; 

disse ANNIE psd 

"Quem admitir o prineipio da fraternidado à 

pode na verdade sustentar e defender êste gênero 

de castigo. Talvez alguns o vós se recordem di 

quelas palavras dum francês gracioso: "Que. os 

senhores assassinos comecem. Mas 6 àos níveis. 

superiores que deve vir o exemplo e não ES ni- o | 

Veis inferiores. Não podeis esperar TU o o BE 

assassino respeite a vida humana, se, segundo al 

vossas leis, lhe ensinai s que o assassinato, ie 
ola o seu 1 castigo noutro assassinato. as j 
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é certo, um dsbandional, o outro é ibgei) mas se. 

Ê a Lol não ensina o PAP vida humana, como. 

quereis PE o iminoDos eseravo das suas palmos 

seja levado a ter respeito?" ( NNIE VOOD BESANT, 

"O Mundo de Amanhã", trad. port. de Fernando de 

Castii, Ed. Teixeira Filhos, Pôrto, 1926, p.130) 

montras prisioneiros é portento demonstrar intenso "pouco 

caso" pela vida humana; desrespeité-la, ao ponto de suprimi-la, € en- 

tão inconcebivel, impensável... Além do mais, em muitos casos, a tor- 

tura não o nenhum sentido prático: as confissões por ela obtidas 

sao têm valor juridica, salvo se eneontrem compatibilidade e Harman 

com outros elementos de prova. Ainda mais: torturar 'ao acaso" º pri- 

sioneiro pode levá-lo a contar mentiras e lançar o torturador: em pis- R 

tas falsas... : 

Não Eae ser colhido s ou Ratio na chocante, na. estri- | 

dente contradição espiritual de muitos --- isto é --— de muitos que. g 

são democráticos no papel, liberias teórieos, mas CEO no fundo e na 

prétiea, no terreno da realidade, agem como eruéis nasifascistas e io 
piedo Sos comunistas. Fazem afirma eles verbais, afirmações prnduitas, 

quendo dizem professar crenças demoeráticas, visto que, ao serem lan- 

gados, na Bador essa "demoeracia de fachada" se traduz e se converte . : 

na mai s negra, e sinistra negação da dignidade humana, 
ú Não pad cacho E as tensões, as erispações de tal tragédia mc E 
ral e espiritual. Se prôpriamente não somos heróis, somos, pelo menos 
fiéis partidários da pe rmanêneia definitiva entre nós do Estado demo- 
erático, sobretudo quando é êle conceituado sob uma preciosa e feeund rubriea ou feição de  ESTADO-PROVIDENCIA, tal como é Be 7 aplicado nos. 
idea Fedesenvolvido s sonaid nórdieos ou escandinavos, 

temporâneo;. 

"e necessário tender PARE um tipo de soci   dade” onde o Estedo proteja os. Sidadãos bem mai 

do que os governe: precisamente. a dontrina d   “Igreja. na, matéria. Quanto mai a hum 
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antiática, menos se tornam necessárias as coer- 

ções sociais, os constrangimentos, porque mais 

interior se torna o impulso para o bem. Deus 

( paternalmente ) não quer prosternamentos de 

escravos, mas o olhar leal de um homem livre 

que ama seu Pai.” 

"A fôrça de Deus jamais Ele a impõe às crias 

turas; Deus ''o Ser absoluto", não impõe sua f6r- 

ca, sento que a dá, a eomuniea ( CHARLES MOELLER| 

  

ope cite, ps. 90 e 273 ). 

Esta é, em linhes gerais, a atitude da Igreja em face da | 

violência estatal, exercida sobretudo pela Policia, quanio entregue 

à sua tarefa de dominação interna da sociedade politiea. Atitude, evi 
  

dentemento, Woderada, gaia, ao mesmo tempo que racional e pro- 

gressiva. Atitude, enfim, que do) por eompleto, dôs duros esquemas . 

mentais das certezas marxistas ( meras opiniões materialistas, como   

vimos ). A Igreja enfrenta e combate, com denodo, o pensamento mar-. 

xista; os marxistas instalamese em hábitos de pentâr e de sentir es- 

elerosados, endurecidos em esquem tismos unilaterais, areabouço: inte- | 

lectual pacientemente elaborado, porém falso, proeurando resolver as 

mais graves questões com "o mero socorro da inteligência: mtemática", 
colocando sons ou palavras no lugar das eoisas, substituindo ig 
des por ficções, doutrina, enfim, em que "a palavra eria a coisa". É 

A dialética da Igreja, invejâvelmente sábia, brilhantermta ! 
sensata, em rekação ao eruciante Problema aa autoridade e da 1 Íiberdade RE 

justo meio doi atotal ion, pen. 
» 

em resumo “formosamt e abrevia do; 

consiste em permanecer no meio-têrmo, no 

  

edi) central que, 
traçado em enun- 

  

ciada lapidares e castiços, é O que se segue: E e 

   "A negativa do ódio, seja qual fôr a sua jus, 
tificação, 

| 
está... na mesma linha da doutrina | 

  

“cristã sôbre a sociedade temporal. (o) Pará 
-— rém, enquanto estivermos neste mundo, um certo. E 

  

minimum de autoridade, e portanto d E oem; &o e ”   
    E 9 ne 

 



      

   
   
   
   
    

   
   

    
   
    

cubnistirá: Embora reduzido ao mais bbiêxo nã 

vel, êle subsiste, pois o eristão sabe que só 

no ninchida ntodas essas coisas terão desapa- | 

> recido", E portanto Ai tável que temos de. 

fazer "violência" aos outros. Infelizmente de- 

vemos dizê-lo: a injustiça parece ester tão a 

vontade reste mundo, que revoluçõesyfjustas 

sempre serão possiveis, e até mesmo desejé- E 

veis. Haverá sempre, pelo menos em teoria, a 

  

  querras justas, e em certos casos impõe-se a 

  

* pena de morte" | CHARLES MOBLLER, op. eit., — 

e : pe 91 - o grifo é nosso ). 

Ai temos, sem dúvida, num esquematismo impecâvelmente dem 

debuxado, numa sinopse indisputâvelmente bem resumida, elaborada pers 

  

um hábil e alto espirito e que se revela ao mesmo tempo ser mestre 

  

- À eximio na dificil arte de maleabilizar conceitos, e solução eristE 
  

% para o problema da violência, para a dramátiea e espinhosa questão 

“da Ondas individual relacionada à autoridade emtetal. Solução, 

na zerdado, ão prôpriamente erist8 mas católica, sustentando e vei 
  

eulando um prineipio de validade universal y acentue-se, en passan 

que o valor eeumênico dos ensinos da Lgroda decorre, Marino a ad 

  

próprio têrmo grego katholieon, que significa "universal" Jos 

  

Mas, vejamos bem, sejamos compreensivo s e cordatos; condes- : 

Sendamos, eu e o leitor, em analisarmos a mtéria não com a ed a E 

do lho hostil mas com a elarividêneia do êlho cordial. Tal era, por 

“que Ro o. digamos, a forma de exeme que mais agradava aos gregos. 

ri sonhos e  benévolos da antiguidade, amáveis e metofisicos duisit 

na violência 

  

tanto fisica ou material dao moral ou mental. Prega a 
Igreja uma doutrina moderadw, saleada no in medio zirtus de ARISTOTE- 

Lito e dai sai para justificar uma violência temperada, para justif 

car, até é pena de morte. 

  

  

Vimos isso no texto acima Kit dos onde Pu 

mente se diz que, neste mundo, é FERE o EA que se faça violência 
“aos outros". Assim, 

'       

  

da mesma alo que "sempre haverá pobres entr     
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vós", como nos afntisra CRISTO, sera haverg de existir violentos 

na humanidade, tal como se o erime fizesse parte doa planos de Eros 

“dência Divina, como se a violêneia f6ôsse querida o Deus para a real 

pe - zação de seus fins, sendo de suprema necessidade que se castiginm os 

desobedientes que se punam os recalecitrantes, curvar 0-08, dobrendo- 

    

os até o chão... 

Entretanto, por favor, senhores, amigos ou atatjós “da tes 

romêntica, da tese mística da Liberdade individual, pensemos nisto 

  

é para causar escândalo, é para provocar funda comoção o ponto de vi 

ta que sufraga a racionalidade e a necessidade da violêneia, “que do 

    

   
    

   

        

fende como necessária a dramática imposição do arbitrio amino e 

certas oportunidades eia ieas da eircunstancialidade tumena, não hi 

5 sitando | em descer ao extremo --= horresceo nor, horribile RES -— 
      

    

de encontrar justificativa para a pena máxima. Co se para a pena AM 

de morte houvesse jamais qualquer razão justifiçcadora, como “se para 

a a eliminadora fôra possivel achar-se, para fundeme nté-la, “qual. 

  
À 

quer argumento importante, quali Do bATO definitivamente eLaro, de: 

à é g ! e ego td objetivo e. que, refletisso um juizo, perfeito, inatérévol, | 

vasado em têrmos suficientes e absolutos. Jamais se prova ré a neces- 

sidade da pena de morte, como jamais se provará a necessidade da v 

lêneia, seja lé para o que 207: o homieidio legal, o homicidio op pra 

, cedo naus, ao e sontintará ESnao uma aberração selvagem. |    
   

A vido humma é sagrada, é de essência única e inviolável, 

| e não poderá ser livremente suprimida nem abertamente lesionada pelo 
“golpes da violência, seja esta nascida do arbitrio individual ou a    arbitrariedade estatal. Tal supressão da vida, tais lesões. da ota 

mento juridico da soci cdado. 

   RE | O homem deve ser respeitados ; 

s 
"Fozer. Pes o homem eterno dos Rean fui 

mortais do “homem ioivilizado é, na a a 

  

refe mais elevada." ( STEFAZ 2wera ). 
1.05 Bomem é ae de apreço:



  

"O mais vil dos homens leva consigo, seu se 

grêdo de sofrimento eficaz e purificador... 

( GEORGES BERNANOS ). 

O homem é uma forças 

- "Que ninguém se conpadeça do que é daspaçh 

vel, 

Pois pio Si uma, tôrça, dique o que se a 

a ( GOETHE ). 
3 E 

Em si mesmo iss uh alto velor expressivo: .. 

: nNadie es més que nadie porque por mueh Ê 

que valga um hombre nunca tendrá valor más 

“alto que el valor de ser hombre." ( ANTONIO 

MACHADO ). 

No mesmo sentido: 

via considerar desprezivel = individuo al 
; ses Sos nes 

por mais deserdado que fôsse." ( RENAN ). 

Há nobreza no mma ço s humilde: : 

"que eu Dida eto ou chacal, ou. formiga, 

* diigios rudimentos da natureza, sob não ai 

ta pio tegumento ou que ferocidade, agerro 

ao direito, como a segura escada. que faz 

ir] para o Hood ou: pra, Deus. x 4 Legenda à 

Sabedoria Hindu na ne : 
. O 

Há grandess à no homem: 

“tituivel do io alma humana.” E srEpA 

meio o :  



  

E) 

  
    

Cada homem encerra o resumo da raça inteira: 

to quanto a de tôda a raça? Cada homem isola- É 

     

     

  

     

    
    

    

    

   
   

  

do é um mundo completo, que vive e morre ao 

mesmo tempo que êle, e cada pedra tumular” eo 

bre uma história universal." ( HEINE, Impres: 

sões de Viagem ). 

Ainda sôbre o valor da vida: 

t-—Aprendi também que uma vida nada vele 

re que nade vale uma vida..." ( Bensemento. 

ãâe Garine, personagem principal de "Os Con- a 

quitadores", romance de ANDRÉ MALRAUX ds 

“Conservar a vida, eiso que é importmte: 

"Compreendemos que, por mais desgraçeda 'qu 

seja ela, a vida de um homem carrega uma qual ; 

quer missão que está sômente nos designios da 

Pepridena da. REC ALVARO LINS ). 

Sôbre a importância fundament al ão, nose 

"Cada one é, eom sEdAdO único e “int 

tuivel; não pode insec UU ro eu; cada um de nó 

--- a nossa alma, não a nossa vida Ser, vale por 

todo o Universo." ( MIGUEL DE UNAMUNO ). | 

, v : e 

Ser obseuro não é raz£o pare humilhar o homem até o chão: 

“Não há nem haverá ninguém nesta terra, a 

tenha caido t&o baixo que esteja fora do alean: 

do amor infinito de Deus." a MICHEL. quuser) » 

Não há razão para desprezar o homem: 

"o mois humilde de nós trás em si o infinita 

Am: ( ROMAIN Ri Niean hei ato je, Les | n 

     



          
  
    

“que não pode haver defesa da sociedade através ou à custa do sseráfi- 

“premaeia do direito, êste império da moral sôbre as razões extre-le- 

puro da liberdade.. Não h& meia-liberdade e sim liberdade por inteiro. | 

Finalmente, sôbre & doerelitao da vida: 

   
   

      

   
   

   

    

   

  

   

  

   

   
   

   
   

   
   

   

  

   
   

    

   

  

   

nrôdas as vidas são sagradas, é sem uma gran- E 

de e vasta compaixão por tudo e por todos, o ver: 

1 dadeiro progresso € uma burla." ( C. M. LEADBEA- 

TER ). à : 

---Jamais contordaremos com umapântirie don URIA que prega 

a das violência, mesmo moderada, mesmo diluida ou adoçada em À 

da por assim dizer, naseidas de "felizes ilogismos", brot adas de 

  

intencíionalidades puras e elevadas, visando a defesa do bem comum, a 

salvaguarda dos interêsses públicos ou da coletividade. Entendemos 

eio do direito individual. Qualquer violência, qualquer constrmpi- 

mento ou doduão; draconiansmente impo sto ao individuo, € de: molde ou 

de feitio a horrorizar a consciência juridiea livre e democrática. . 

Nada mata transparente, nada mais diéfano e eristalino do que esta su   

gaús, buscando justificar ou legitimar violências. Ninguém poderá. vio 

lar a Lei a pretexto de eumpri-la. Os filósofos da demoeracia, os: Jud | 

ristas liberais assim o dizem, e dizem bem; nós estamos docididéncaio 

com 8les nesta matéria, estamos resolutamente ao lado dêles, porque 

nug regime de violência, seja sistemática ou seja aplicada apenas e 

determinados casos, não será mais possivol que se respire o oxi pênis 

, Formalmente, não podemos coonestar | um postulado de. uma dada 

biino que não se vexa em pregar a à aplie ação da pena. extrema, « a Pena 

de Cad tb do individuo, sob o color de RR pn ordem pública 

Tal concepção. é inadmissivel frente a uma consciência liberal, em fac 

mesmo da mais obtusa e granitica sensibilidade juridica. “Ume aonde 

pan humanitário e justa, um pirita genuinamente contret ernal, el 

“e sinceramente humani Entao decerto eneontrará dificuldade para regre 

sar de seu pasmo, para volter de sua surprêsa ao ver a detesa o um 

idéia tão nefasta, idéia qi sbmente encerra pitaco ou múlnaa



  

A 

    

; atra nas que justifique as "injustices" tidas como atualmente neees 

'“Garine, em "Os Conquistadores", de ANDRE MALRAUX --- "a o € o 

decididamente dentro da esfera do verdadeiro mundo juridico, dentro . 

; nêmbulos nas nébulas da metafísica, nas neplinas da fant asia, muito. 

) py pen pensaria o ditado vi vEm estrita lógica, deveriamos renun- 

  

sontirmadamente, com sua habitnal cegueira intel eotual: "a cutocidaa 

  

1 RE
S 

o
 ' 

o terror que contêm certos conceitos miseráveis e lúcido s da razão 

abstrata insensivel e fria. 

   
    

  

   

   
    

   

    
   
    
    

  

   

  

   
   

    
  

A teoria da violência & o Gdre da as o óvulo do êrro 
ea 

  

Teoria pérfida, falsa, enganosa. Tese desumana, irracional, selvagem 

E --- palavra! --- se porventura acalentarmos, como ereio que real- 

mente acalentam, os leais e verdadeiros amantes da Liberdade, os ge- 

  
nuinos gonfaloneiros da Democracia, os portadores de um puro e aia. 

mantino ideal de humanidade e gundo) ideal que os leve a proclamar | 

com sinceridade absolatas Minds derard haveré “qualquer cidade t euntrrd ou 

  

  

  

RS 

sárias" --- então é seguramente certo que E ravenie com a Verdades 

positivamente exato que estaremos BR com desenvoltura e com 

dignidade o terreno puro da Verdade. A cidade já não será tão infeli 

que até do mal precisará para viver; "a cidade --— aia o "comissário 

ociedade" 
que há de mais social no audi, o próprio emblema aa ainsi cumpre 

ara fazer com que a cidade nto tenha a "fealdade inquietante e aguda 

dos mortos", que não seja um teatro de dramas, de brutalidade e de. É 
f / é 

sangue. Assim pensando e assim sentindo é bem certo que estaremos 

dos esquemas od de do autêntico e substancial un iveceo do direito, 

e de justiça. Estaremo s dentro da realidade, e não vagando como so- 

nddras em tal caso, filos6fieamente Po jandos segundo o entendimento 

dos tiranos totalitários do atual momento histórico, apenas estaria- 

mos felidos para a polieiea Porque --- dizem êles --— sem violência 

não há êxito em politica; sem a brutalidade, (Or qari nadas si stemati- 

zada, haverá certamente o paiirco da política estatal; privado. da 

ciar a qualquer atividade pulitica," 

Os sn anados "partidários da God ema Eos de penitenei 
  

ria, ordem dos cemitérios, dire ente nos paises sem liberdade e equi 

por isso são vastas neerópoles de consciências -—— costumam afirmar, 

      
  
 



  

    

          

   

   

      

Ê devem ser “apreei ados e julgados no outro mundo, devem ser pesados pes 

“erença nos beneficios da violência só pode ser admitida pelos que e 
y ! nutrem dos alimentos impuros do despotismo, 

  

19.5 

) 
ravidade, 

é um mal necessário", e deve ser tomada muito a sério e eom E£ 

  

     

       
   

    
   

    
   
     

  

   

     

   

"mesmo uando se en ana". Segundo essa compreen são, nada é mais sagr' 

Ea 2º . 
: 

do do que o deereto do alto, do que o diktat da autoridade constitui- 

Não. 

  

das a ela deveremos ser dôcilmente submissos e obedecer sempre. 

podemos deixar de cumprir os vereditos das autoridades, de aceitar as 

suas decistes, sejam elas quais forem, ainda que --- como 'esereve se R 

NARD SHAW --— "as autoridades em neda podem pensar “senão em continuar 

uma Gonna estabelecida", sendo, muita vez, obtusamente fitis a tredi: 

ções cadueas. Em suma, à "ordem" é sagrada e deve ser mantida a quai 

quer preço: tal é a vontade do Senhor --- a vontade juridica de de Deus Ê 

As eulpas, os erros, as omissões, os enganos da autoridade, por dns 

graves que sejam, por mais que venham ferir os direitos do individuo, 

justiça de ló tumbas pela inflexivel justiça além-tumular, justiça 

que, segundo a palavra evangélica, exige severa prestação de eontas 

e que rege, com imparcialidade absoluta, o govêrno da cidade celeste 

da Jerusalém eternas E 

; Senhores: bem amargo é o desdém a individualismo romênti. 

e juridieo pela tese absurda da violência, da brutalidade aplteado ; : 

mesmo em casos de exeeção. A-violêneia é insensata mesmo em casos es-|| 

porádiecos; a brutalidade é injustificável mesmo quando raramente apl 

cada. Estamos muito longe de podermos eompaetuar com essa cruel e omi 

nosa doutrina, ainda mesmo quando ela seja tida eomo necessária, para 

RUA tata) R comunidade ameaçada, na eventual ocorrência de casos a-pri 

ri considerados graves. Simplesmente, para os ae se elimentem das. E 

ções do direito puro, há uma impossibilidade netatisica em ser essa 

doutrina EAD no centro da filosofia, da democracia. A fé ou 

dos que votam um ódio pro. 
fundo e estéril à liberdade, e Bos direitos da pessoa huma, Tal eren ; 
ca é, sem dívida e para exemplificar, semelhante à crença se jazia 
b " i j 

| 
ase do "dio teológico" de CALVINO, eia 2 visceral e ineuréver de 

tudo quando o da rd RO e graça, de tudo gia fôsse amável 

grasioso,, adorável e juvenil. Crença que foi, também, o alicereo sb 

 



    

“de bondade e cordura, até mesmo de misericórdia. O que eomove eoempol 

- aéreo de Ariel; é a contradição viva da palavra de CRISTO, o verbo. 

  

og ã 

o qual se ergueu todo o rancor, tôda a vingative agressividade de 

CATÃO, o Censor, adversário nato e sombrio das gentis e encantadoras, 

independências do espírito humano, das delicadas fant asias da alma, : 

em ser o econdenador   
livre, não hesitando, em sua ferocidade intima, 

        

   

    

   
   

  

   

    

   

    

   

        

      
      

do próprio filhotc.e 

A víolêneia nada mais é do que uma horrivel cacofonia E 

our emdo trincar o harmonioso edificio do direito, fender o equilibrad 

cosmo s juridico. A linguagem da violêneia é desarmoniosa, constante- 

mente dura e áspera, ferindo uid os ouvidos “apurados e “sensi- 

veis do jurista liberal. O que realmente seduz os ouvidos do tilósoto 

do direito é a voz da equidade, O timbre da justiga, temperados am 

ga no mundo do direito e da justiça é a benevolêneie, a tolerâneia, 

a fraternidade. A violência, qualquer que ela seja, € a frontal nega- 

cão da mensagem erist&, é a palavra rude de Caliban contra o verbo 

sublime e prodigioso da serenidade, da verdade e do perdão « 

Os violentos são infratores da beleza moral da existência. E 

A brutelilado buseam aniquilar os aspectos morais da justiça. São eu 

“mas, fentoches ehamejantes que tentam destruir & pureza étiea da vide j 

São os que GRAHAM GREENE denomina "os pardidérios da ordem", euja 

silhueta moral e eujo perfil Dea GULGRidO forem admirâvelment e recort: 

dos ne parede da realidade por um nobre teólogo católico contemporê- 

neo: ; Cai E É ia o 

"Há sêres que voltadas fechem os: 

nos diente da Peuliduio trágica Ro existên 

eis; hé-os que gotanssea com tôdas as suas . 

fôrças E manutenção de uma "orde neaparcasda 

São os "partidários as ordem", segundo GRE 

os mais ativos auxiliares do demônio, asa 

uma ordem aparente é pior que a desordem. Es 

tese, que alguns tacharão de "romântica", co 

“ preende-se, pbicgiit as se pensarmos na "cas 

“numerosa que quer, 
    nas circunstên ias 1 

    

 



    

  
  

“justiça mas exercendo uma atividade que busea satisfazer º mais pro- 

cará certo de ter cumprido o seu dever, 

    

fôêrça à lei". 1 CHARLES MOELLER, op. eit., Pe 

N , 298 ). 

Temos ai a figura ae sombrio “partidário da ordem", o sinis 

tro personegem que “encarna a fria erueldade de um mundo que persegue 

Espirito Ê E 

  

" 

os eriminosos com um implacável, "espirito de continuidade 

  

duro e implacável, como o de Javert, simbolo hugoano do enti-policial 

por excelência, não prôpriamente visando os supremos interêsses da, E 

  

fundo impulso de agressividade do indivíduo. Tal atividade é mantido, 

não como luta intrépida pelo díreito, pela lei e pelu justiça mas sim 

para dar vazão aos impulsos de um idealismo selvagem: 

; "Quando o partidério da ordem julga ester . 

servindo uma eausa sagrada, transforma-se em o 

nátieo." TERvE, então, pa niAR a Un aere 

ditar no ado terrestre que o Estado promete 

aos cidadãos...” Ai temos, visivolmento, "ame S 

tira dos totalitarismos politicos atuais." (cm 

LES MORLLER, op. e 1oe. eits. e 

Nisto reside o drama do "partidário da ordem", ordem que s 

não consegue ipê sem o emprêgo da violência tlenicamente organi nau 

da brutalidade. cientifica nte prepamias Ai está a iragédia ética. co 

"psicológica do "policial violento", policial e um tempo primitivo 6: 

cientifico. O policial violento é um predaio da dArbfrio cientifie men 

te organizados. "Agarra-se Fa sue missão como um afogado se agarra à E 

tima bóia." ——— Sbuprega palavras grosseiras « com o fim ds se impor a 

outros, sobretudo RE se impor a si mesmo." | o ho fim e ao cabo de tu 
do, iabiigada a Yitima pela trueulência inata de sua indole, ou atra 
de posturas artificiais ddquizidas e endureeidas em Ingos hábitos, n 

deter contribuido para Liv, 

a sociedade de um indesejável. a 4 CHARLES MORLLER, op. ansso Pe 200 | 
Frisemos, por derradei TO, que um homem espiritual, um ser & 

co e Teligioso, na asepe Ro: erista dontêrmo, densis ostenta rá, no.    



                  

   
   

  

   

   
   

   
    

   

   
   
    

  

   
   

    

  

    

  

      
   
   

e apitado paleo dêste mundo, uma consciêneia tloroformizada ou anes- À 

HA 

k 
foi 

tesiada pelos pesados e turvos vapores da erueldade, pelas maléfica 

sugestões da violência contra seu seu semelhante. Uma nobre criatura, 

um ente polido pelas cálidas inspirações da fraternidade, jamais cai: 

nas odiosas deformações da violência; impedem-no de encolerizarese e. 

nesse estado ferir seu sembthante sua religiosidade natural, sua es 

DontAReA caridade, seu fraternal senso de equidade, seu sentimento de, 

justos: Se houver respeito pela dignidade esseneial do ser humano e 

dardo eo ipso, af astada a hipótese da violência; a violência so Rê! me 

ra possibilidade, seca, morta ou subjugada nas profundezas submarina 

do inconsciente individual, jamais subindo à tona ou à& superficie da 

ações conscientes. Por outro 1ado, é absolutamente impensável o con- 

ecito do etistão violento; é dnicamente inconcebivel o consóreio, 4 

  

osmose entre violência e cristianismo, religião supe rior que por vi 

zes pode ser enérgica porém nunca violenta. : ; 

"Como não podia menos de ser, & religião eriva de setas a 

ipletência: seja ela gratuita ( dada de graça, em forma de td ; 

ou, suRcidaco imotivada | dis seja ela consider alo MaseosE ia! Hesêm 

a s8 verdado, essa mrebandade: mmecessidade" filosófica da violdneli 

' € tanto tod co para so como para chorar; Fam site através as am en 

me e grctesas lapsus calami poderá tal neeosgidedor ser defendida 
  

“como sendo uma imposição necessitante da realidade fisica ou moral. 

“Não há argumento pare coonetar ou justificar qualquer tipo de violê 

| cia; o que poderão existir são razões para impor a "energia", a Mira 

sagrada" admitida pelo cristianismo, A posição justa da ertatura m 

do ser sério e God ——. aa inteligente U) mentalmente es 

távelr --e € a de sustenta uma oposição mais que diametrol à qual gu | 
  

MAHMPDSVAÇãO irracional de ira, a de manter uma hostilidade profun 

à tendência de praticar qualquer ato que possa vir lanhar a humanii 

- do individuo, ainda mesmo que êste individuo seja portador de "erim 

lidade notória", ainda que Ssédis êle profundamente enviscado 1 na el 
cidade eriminal. “Porque, na verdade, um bandido, um deletado, não ç pe 
sua ira não. se torna um Xen 

  

  

omem, “da mesma forma que um 
        

  » 

 



       
   
   

    

    
   

   

    
   

    
   
   
   
   

  

prostituta não ta ex-mulher, ser que possa ser espezinhado e vot ado 

ao escérnio e desprêzo de todos. : 

pe A atitude das cobigilioa aupenihros em ee do brutal e de- 

sum mo fenômeno da violência é firme, forte e caracteristica. Ao pro É 

RR pósito esereveu um dos mais notáveis e originais psicólogos de nosso 

o RR ; tempo; ampliando as sinteses mentais que acima apresentamos, sintese 

jd: ' na verdade muito imperfeitas, de nenhum modo satisfatórias: 

"As religiões pregam uma outra autoridad. 

  

  

oposta à do mundo. A doutrina da dependêneia, 

do homem a relação a Deus tem sôbre êle uma 

À ação tão absorvente quanto a do mundo." 

. É e "O crente, por outro Yado, embora admiti 

“do ter o Estado exigências morais e materiai) 

  

professa a crença de que não só o homem mas 

tembém o Estado que o governa estão subordin: 

o y dos ao dominio absoluto de Deus e que, em sa 

  

sy ? ' de dúvida, a decisão Suprema será tomada por 

      is : CUpais e não pelo Estado." 

    "O Estado não pode tomar o Ee de Deu 

    
   

      

    Giga JUNG, "O “Eu Desconhecido", trad. bras. 

    : Bão Fundo de Cultura, Rio, 1961, pa. 31 e e 33 

   A EPA PÇ --- que o erente, o homem essencial, o homem 

   a gorssanonto: religioso repele eom náusea --- é à tase, o alicorso do 

nundo fenomenal do despotismo ou das davadaras Violência Sonrstada 

      

   RT pela, policia politiea, muito meis que pela policia de se 

rança, É tendência fundament el dessa policia ditatorial considerar o     
ndividao mero átomo sem expressão, simples quantidade netofisicane        e humanamente neglipenciável. segundo: a eoneepção ão Est ado Dotinia 

  

    
   o individuo é socialmente nada, é simples quantidade estatistica, o 

“aliando de outro modo, "o individuo: transforma-se na unidade soeial     
     número talr. "o na ado eras ( evidentemente através de “Seu in 

     
“trunento de terror pelácial, ? 

    
  

   



          

   

  

   

   

    

   

  

   
    

    
   
    

    

    

    
    

    

    
   
   

provideneiar o terror necessário". Em tais regiões de horror organi- 

zado, +éenicamente espalhado e difundido em tôda a população, O home: 

interior, o homem como ser pensante é na lana ento suprimido. À dita 

dura é férreamente dogmática, drhstieamente diseiplinada, rigidament 

ordenada e seu estopo derradeiro realiza-se primeiramente abolindo a 

vontade e a consciência individual. O pensamento livre do homem não 

trará senão a debaele do regime ditatorial, fará em pedaços aan a 

pesada engrenagem do Estado. A livre, reflexão traz o pacer de provar 

ou de demonstrar que o Estado dsupéties é um Estado de comédia, do ã 

o ditedor,é um fanteeche, um “protagonista de "opera bufa”, um "César 

de Carnaval". A tirania estatal repousa numa tenaz, constante violên 

“eia, "Dirigir, Determinar. Obrigare" Ainda mais: "O Estado cesto e 

siasmo, auto-sacrifieio e amor." O individuo fiea "privado das “fund 

mentações metafisieas de sua existência." E o mundo do absurdo, da é 

falta de sentido da generosidade humana, das "vidas emparedadas". "E 

a exaltação estupida da di seiplina." A rigidez do partidota frio, s 

alma, cheio de decisão e de dureza. "Coragem, nenhuma jdéia de dign 

dade, e ódio..." -- tais os ingredientes do partidota fanático. 

"Um Estado desta espécie não tem como 

temer crises sociais ou econômicas. Enquan: 

sua fôrça estiver intacta -—— quer dizer, 

enquanto dispuzer de policia militar bem 

di seiplinada e bem alimentada --- pode man 

ter sua existência por um periodo indefini 3 

damente Longo e mode continuar a desenvol 

“o poder numa esebla infinita." ur Cc. cd “JUNG 

op. eit., po 42 ). 

Um pormenor existe, nesta análise, digno de realee: "Há s 

pre Penso Aa justas e 'sinceras para nem a mentira e a tirania, são o 

se” S 
sas; porém, não sepode saber se exereem influência deeisiva nas. mas 

sob os regimes policiais" ( idem, Pp. 43 )s 

pia trâgicamente, o homem moderno nie dois polos |   

 



  

 



  

DE QUEM É A GUEPA DA TRAGÉDIA? 

  

   
   
     

  

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

  

É um fato trágico, evidente, que a sociedade atual está 

festada de personalidades psicopáticas, de doentes mentais, de del 

quentes adultos e juvenis, de gente emocionclmente desequilibrada, d 

milhares de pessoas com desvios de ConnOEuonaRãO( condutopatias ), 

todos constituindo, en bloc e de per si, sérias ameaças EOrRoSS toa 

vem-estar da comunidade, 

De quem ga culpa desses males, dessa tragédia? 

Podemos responder, sem medo de errar, que a culpa, em gran 

parte, é devida aos pais, pode cer atribuida às deficiências da educa 

cação paterna, Ç 

É preciso reconhecer, leslmente, que esta questão não é 

frivola, não é um divertimento. Exige reflexão, amadurecida reflexão 

O filho indigno é mais que um reflexo, “é um vivo retrato 

dos pais, Os pais, em sendo virtuosos, pessoas de bem, exaltam e £f or 

tificam as almas dos filhos, As melhores virtudes, no consenso dos | 

  

antigos, são sabedoria, coragem, temperança, dominio de si, justiça. 

A educação é uma tentativa para coibir as desordens da a 

na, para temperar ou esculpir o caráter. "É a educação que dá forma. 

ao homem normal e o adapta à sociedade", disse Albert Rivaud, Memb: o 

do Instituto de França. E 

É ilbmitado o poder da educação. 4 boa pedagogia é a basead   

na razão. A mã pedagogia pode levar a insensatos resultados. Segundo 

Platão, cabe aos filósofos e aos politicos fomar uma boa SEER ES res 

cidadãos. Os pais, também, devem premuniz os filhos contra a fraque 7 

mex "Platão revela, como a maioria dos gregos, una extraoró nã. 

ria confiança no poder da educação. Há, sem dúvida, almas que são 

          

fratárias ou incapazes; nas una elma normal, tomasr-se-á boa ou má, 

segundo as lições que recebe, segundo os exemplos que e sociedade, 

ag.” Não temos o direito de achar isama” esta admiração ingênua 

vele dinimagis pela do êa educação, "A experiência destes tempo 

  

de crise dá nos mostrou que é possivel crier nenstros morais graçe 

uma educação apropriada. Platão entreviu o perígo de uma fabricaç 
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- em série, de criminosos, previu também -- desgraçadamente --— uma 

       
   

  

    
   
    

   

   

    
   
  

derrocada total dos valores morais. Em todos os homens, os instintos . 

destruidores pouco esperam para acordar. O germe do crime continua 

a existir nas almas, se a educação não o destruiu. É dificl tarefa 

destruir este germe e ela deve ser realizada com cuidado, pois é mis- 

ter não aniquilar, na criança, o entusiasmo e o fervor que a levam 

para o Bem, É mister excitar uns, calmar outros, deixar intatas, dis- 

ciplinado-as, todas as forças da vida.” Albert Rivaud. 

Mas, falemos de corrida, acerca da culpa e responsabilidade 

dos pais no tocante aos devios de conduta dos filhos. 

A meneira mais radical de aniquilar o caráter do filho é 

dar-lhe, em casa, no lar doméstico, a influência incessante e corro- 

siva do mau exemplo. O mau comportamento dos pais mina, lentamente, e 

de maneira inexorável e profunda, a boa formação moral dos filhos. 

Não é exata nem verdadeira a opinião geral de que os pais, E 

natural e automaticamente, amem os filhos; porque eles, muitas vezes 

os desamam, os rejeitam. se 

O ambiente paternal, em grande número de vezes, é antipático 

aos filhos, provocando distúrbios nervosos, desegúilibrios, neuroses, 

Escreveu a Doutôra D. Greenald, de Londres: "Grande parte das enfer- 

midades de que a nossa sociedade padece, em particular, o crime e a 

neurose, é diretamente imputável a algo que eee mal no seio da fami- 

lia. É muito necessário que os pais aprendam a criar os filhos com 

sabedoria e amor, e a sentir que se trata de uma tarefa de supremo | 

valor social.” 

As neuroses adultas são o resultado dos conflitos psicológi- 

cos que as crianças sofreram na primeira infância. Numa palavra: as . q 

neuroses são frutos da má educação infantil. 

Os pais muitas vezes nem mesmo querem ter filhos, ou se con- 

tentam apenas em ter um ou dois filhos, não mais. "Com frequência, t; 

tem-nos como seres importunos a domesticar, ( consideram-nos como 

"mamiferos insuportáveis", como disse Pitigrilli ), ou pedaços de 

barro ui modelar na fôma de que for da preferência patema. Os pais 

tanto podem odiar quanto amar os filhos. De fato, os pais não é raro ; 

estarem sob uma tensãocemocional demasiado grande para que possam li 

calma e estavelmente com os filhos." Harry Guntrip. 

        



    

    

  
    

      

   
    

    

      

Amiude pais e filhos caminham cambaleando, prejudicando. 

mutuamente. Caminham, como se diz, aos trancos e barrancos, às upas 

e às tontas, não se entendendo jamais uns aos outros. 

O;próprio amor, no lar --- amor cego, ignorante --— serve 

para danificar as relações entre pais e filhos, "Sem dúvida, quando | 

os pais não fornecem a compreensão e segurança emocionais exigidas 

pelos filhos para um desenvolvimento não-ansioso e autoconfiante, é 

porque os próprios pais sofrem de ansiedades e inseguranças profund 

mente radicadas.” 

A obra ( genial e pioneira ) de Freud revela e demonstra, 

claramente, o quanto "pais e filhos estão intrincadamente vinculados 

uns aos outros, numa cadeia de complexos problemas emocionais que nã 

podem compreender, e ao logo da qual só podem progredir aos tropeções, 

avançando juntos 38 cegas." Harry Guntrip. a 

Crinças nascem em lares favoráveis ao seu crescimento, é 

claro; porém, quantas crescem em ambientes nocivos, desfavoráveis? 

Milhares delas desenvolvem-se em lares ou em ambientes domésticos 

realmente maus. "O medo é a mais perigosa de todas as emoções que se. 

possam despertar numa criança." Harry Guntrip. 

Ainda há mais: "Um pai sarcástico ou critico, uma mãe repre 

dedora e geradora de culpa, farão uma criança crescer muito mais i 

gura sobre si própria do que muitos se apercebem. Os pais, com fre- 

quência, aliviem suas próprias ensiedades e tensões gritando com os 

filhos, jamais dando atenção ao medo estampado no rosto da criança" 

—— "Ainda é bastante frequente vermos deixar os bebês chorando so- 

zinhos, num estado de terror, e a desculpa superficial é esta: "Faz- 

lhes bem chorar. Devem exercitar os pulmões!" 

"Qutro grandão e grave erro é haver pais que não parecem 

tender a necessidade que um frégil bebê tem de que falem com ele, he 

mostrem um interesse pessoal, o ajudem em seus primeiros passos para 

estabelecer relações m , pondendo aos agradáveis e divertidi   

"sons das vozes dos pais, aos seus sorrisos e caricias. A desculpa é 

que se dermos excessiva atenção ao bebê, o estaremos mimando e ele 

exigirá cada vez mais. Mg se o privarmos dessas vitaminas do cresci- 

mento da personalidade, certamente o bebê perderá a sua oportunid 

de se desenvolver e converter numa pessoa felizmente socializada, 
   



            

      

É) vebê, não sabendo falar para pedir nada, quantas vezes 

não chora & se debate, com fome e com sede, sem que ninguém lhe dê 

  

2 : 

agua e comidal..e 

O sofrimento do bebê é algo parecido ao do louco e do sel' 

    

    

    

    

   

  

    

    
    

      

    

gem, que não possuem meios de exprimir o que sentem, o que necessi- 

tam, ee Ê 

Muits gente pensa ou supõe que entende a natureza humena | 

por uma simples questão de senso comum. Quer dizer, imaginam que sim-. 

plesmente por serem humanos entendem os humanos. Acham que assim de 

naturalmente ser. Identicamente, "é a idéia geral de que qualquer 

pessoa pode ser pai ou mãe, sem se ter dado ao trabalho de compreen- . 

der as criançase" 

Para ser bom pai ou boa mãe é preciso o aprendizado de cem. | 

tas técnicas, de certa disciplina. Em conjunto é o que chama de PUERI: 

CULTURA. 

Quantos pais e mães sabem o que é isso, Oo que é puericultu- 

"Criar PE tem sido levianamente considerado pela 

ria a colocar uma complexa e custosa máquina nas mãos inexperientes 

de uma pessoa de pouco treino em manejá-la, Dontudo, é isto o que se. 

faz em relação às crianças. A maioria dos pais jovens não tem conhe- 

cimento algum a respeito de seus bebês, nem sabem como criá-los e 

educá-los. | 

"Em principio, é inutil e errado censurar os pais, visto 

eles próprios serem produtos das tensões sociais e pessoais que per 

petusm; e ao tratarem com os filhos apenas refletem os danos que a 

eles próprios coram causados." Harry Guntripe 

; | São temiveis as pressões do meio ambiente sobre a criança. 

"Conheço casos --- escreveu Harry Guntrip --- em que a nã orientação 

paterna, em relação aos filhos, teria destorcido a constituição mais 

fórrea.” Distorsões de toda a personalidade para os caminhos do 

culpa e incpacidade de amar, não obstante a presença constante de : 

intensa necessidade de amore. 

  
o          



dniios passa como uma geada sobre º entusiasmo do. filho, 

"Não existe um só bebê Wamends seja quel for a solidez 

ditéria da sus constituição, que não seja vulnerável ao medo; e 

demasiado medo for suscitado no bebê, excessivamente cedo, a sua 

para dominá-lo desvirtuará sua personalidade e impeli-lo-ê para 

certa forma de doença ou de relações humenas entissociais.” 4 o 

nomento ae Harry Guntrip, notável psiquiatea inglês da nina 

  

 


